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Monumento ao Marechal 
% Ps pis .. =,» 

UE eu me recorde, neste momento, à primeira home- 
nagem que se prestou ao Marechal Gomes da Costa 
apóz a sua morte, foi, a que teve logar.em Carca- 
velos, no dia 30 do mez findo a que assistiram o 
Governador Civil de Lísboa, presidente da Camara 

de Cascaes e vários combatentes da Grande Guerra. E assim 
se fez o descerramento da lápide numa rua com o nome dessa 
brilhante figura militar, 3 ; 

Essa homenagem devia ter sido realizada em 14 do mesmo 
mês, data em que o Marechal Gomes da Costa fazia 70 anos, 
mas, motivos .especiaes impossibilitaram a comissão respec- 
tiva de o fazer e admirado fico que ela levasse a cabo êsse 
mandato porque, nós infelizmente temos a «fraqueza» de ini- 
ciar grandes homenagens que nunca chegam ao fint como 
acontece com as «primeiras pedras» para monumentos, 

E' louvavel que à comissão tivesse chegado ao fim e agora 
louvavel seria que esses tantos amigos do saudoso Marechal 
conseguissem um moniimento a essa figura de heroi da Guerra, 
que tão nobremente conquistou as Cruzes que tinha no 
peito, 

Lisboa, em comparação com outras capitaes, é das que 
menos monumentos posse. & Ria 

Recordemos que Mousinho de Albuquerque, Sidonio Paes, 
Gomes da Costa, Sacadura Cabral, Padre António Vieira, Pe-../| 
dro Alvares Cabral, Vasco da Gama, Camilo Castelo Branco 
e tantos outros não têm qualquer monumento em Lisboa, 

Alguns hà que para serem monumentos já foram lançadas 
«primeiras pedras». : : IA 

:As «primeiras pedras» são o horror dos tempos e senão 
vejantos : 

No Parque Eduardo VII foi em 1911 lançada à primeira pe- 
dra pelo falecido açoreano Dr. Mannel d' Arriaga, para Monu- 
mento aos Mortos da. Revolução de 5 de Outubro de 1910, 
Neste mesmo Parque caíu outra «pedra» para o Monumento 

a Camilo Castelo Branco. Depois pensou-se fazer no mesmo 
Parque o Monumento ao malogrado Dr, Sidonio Paes, tendo 
sido para isso iniciada uma subscrição nacional, cujo dinheiro 
se perdeu nas trévas. da.lua. Chegou a lançar-se a primeira 
«pedra»r em 1919. Está também para nascer o motiumenltlo a 
Fontes Pereira de Melo na Rocha do Conde de Obidos, no 
mesmo sítio onde foi lançada a primeira «pedra» para o mo- 
numento aos Mortos da Grande Guerra, que uma duzia de 
anos depois, foi inaudurado na Avenida da Liberdade, pre- 
cisamente no mesmo local onde já para outro fôra semeada 
também outra «pedra...» “ : 

Pedro Alvares Cabral e Vasco da Gama tiveram escolhido 
o seu. logar para monumento, E é curioso que os dois nº 
mesmo local — em Belem, em frênte aos Jeronimos — onde . 
não faltou a fatidica «primeira pedra» de inauguração pom- 
posa. : : 

E se fôssemos a inumerá-los isto não mais teria fim porque 
nos recorda também. que em vários locaes cairam «primeiras 
pedras» para, monumentos que também não aparecem como 
sejam os a José Silva (o Judetw); D, Maria 1, para o qual bas- 
tante se interessou a ex-rainha D,. Ámelia ; Nun' Alvares ; 

“ José Fontana; etc. ; etc. ; etc. 
' Mas, deixemos o que se não fez e vamos ao que se pode 
azer, à 

O Marechal Gomes da Costa foi uma figura que n'este se- 
culo marcou o logar de verdadeiro português, Foi um dos gran- 
des homens que em Africa combateram e foi um heroi tam- 
bém nos campos de Flandres, ' 
O tenente António Cardoso, presidente da Camara de Cas 

caes, enaltecendo as qualidades do grande guerreiro que na 
campanha do Cuamato ganhou o colar da Torre Espada, re- 
cordou o levantamento de um monumento ao grande Marechal, 
ideia poeta em foco, em primeiro logar pelo jornal «A Voz» e 
seguidamente pelos que n esta revista trabalham, ! 

Podia levantar-se um monumento ao Marechal em logar 
para isso designado e n'ele figurariam em medalhões os seus 
companheiros, d'armas já falecidos, que são Roberto Baiista, 
"Bernarco de Faria, Alves Roçadas, Ivens Ferraz e outros que, 
com essa nobre figura, suplantaram o auge da valentia e da 
herocidade que os verdadeitos portugueses jâmais podem es- 
qguecer, AA RAA, j o 
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Os jornais deram a noticia de que Por- 
tugal não aderira á- proposta apresentada ao 
Bureau Internacional do Trabalho para o es- 
tabelecimento da semana de quarenta horas, 

— ,em-vez das quarenta e oito, hoje em vigôr. 
Não sabemos aqui quais os argumentos de 
que os delegados portugueses se serviram 

— Para fundamentar a sua recusa; não conhe- 
"Eemos — pois não é esta uma.publicação ofi- 

— Cal, nem: mesmo oficiosa — quais as instru- 
—  ÇOes dadas nesse sentido aos nossos delega- 

— dos pelo ministro competente. Não queremos, 
porém, deixar de tratar “um.  probléma 
esta natureza, que tanta. gente interessa e 
que tão poucas: pessoas compreendem, ser- 
Vindo-nos do simples bom-senso e duma vi- 
São realista das coisas para suprir a deficien- 
ela de elementos e opiniões oficiais. 
O problema das quarenta horas semanais 

de trabalho tem dois aspectos: um aspecto 
- Político, e um aspecto económico. O aspecto 
Político consiste, da parte do operariado, 
em querer reduzir o número de horas de tra- 

— Palho sem uma correspondente redução nos 
— Salarios E' uma nova aplicação do chamado 

Princípio édonista, que procura o maximo de 
beneficios com um minimo de esfôrço; mas 
€ também uma nova jornada no caminho da 

Conquista do Poder económico pelas: massas 
OPerarias, uma nova modalidade — repetição, 
aliás, do que aconteceu com o regime das 
Oito horas — na luta organizada pela «classe» 
OPeraria contra a «classe» burgueza. Trabalhar 
Menos e ganhar o mesmo sálário é, pois, 
Um processo de ganhar uma batalha contra a 
Urguesia; não importa saber se a situação 

as industrias é de molde a suportar mais 

”.”. 

esse encargo, nem se pensa, sequer, que um 
aumento -no' custo da mão d'obra vai encare- 
cer automaticamente a produção e, conse- 

REI AAA q a A ERES Ao ARIANA aa ANOS ARNENTA TETRA ERC ASADARA ACE A APR DAS O E AS CASTRO CACOR 
Í : Ro TE SADO DEE, a TaAAso EAR CNAE NODTVARET ENE ooo TOS DA OA ars LAO, 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ a 

quentemente, agravar o custo da vida. O es-. 
sencial, para o proletariado conduzido directa 
ou indirectamente por Moscovo, é ganhar . 
mais êste combate, na esperança de que assim 
se conseguirá mais rapidamente a capitulação 
total-da burguesia. 

Nem só as massas operárias, porém fazem 
política com as quarenta horas. O operariado 
faz política de «classe». A Itália também faz 

política com o assunto, - mas faz uma polí- 
tica nacional que a beneficia em detrimento 
das restantes nações da Europa. O govêrno 
fascista, como escreve o antigo sub-secretário 

d'Estado francês da Economia, Gignoux, tendo. 

já comprimido vigorosamente-os salários, sen- 
tiria muito meros do que os outros países 
o paradoxal inconveniente, em tempo de cri- 
se, duma alta dos salários-horários actuais, e 

a Itália teria assim garantido, na concorrên- 

cia internacional, um lugar priveligiado. «Rea- 

cendendo a questão das quarenta horas, o 

govêrno italiano não praticou sem dúvida 
apenas um gesto de filantropia, nem traduziu 
simplesmente preocupações. locaes: tentou 

além disso, conscientemente ou não, uma 
operação-de política comercial e, para sermos 
claros, futuros dumpings». 

A: posição política do caso é pois esta: - 
do lado operário a convicção de que o regi- - 
mem das quarenta horas, sem redução de sa- 
lários, será mais uma brecha aberta na cida- 
dela capitalista; da parte dã Itália, que: já 
diminuiu os, seus salários, numa operação dé 
política comercial, pois o Fascismo sabé 
muito bem a que desordens conduziria um 
abaixamento geral de salários nos países— 
quási todos—onde os salários são a bem di- 
zer de fome; da parte doutros países, o desejo — 
simplesmente de ludibriar as “«esquerdas»,” 
prometendo-lhes o que depois nunca sefá. 
cumprido. É preciso ter presente que, «de 
quarenta Estados que votaram a redução do 
tempo de trabalho a quarenta e oito horas, 
onze sómente, é que não são dos mais impor- 
tantes como produtores, adoptaram sob con- , 

dições e aplicam mais ou menos esta regula- | 
mentação», 
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— Passando do aspecto político do problema 
ão seu áspecto propriamente económico, de- 
vemos dizer que se compreende de resto 

bem que, depois de terem precipitadamente, 

por motivos de. política interna, votado o 

“dos setenham esquecido de ratificar a respec- 
tiva convenção: é que, para se tomarem delt- 

4 —beráções práticas desta naturesa, é necessário 
estar de posse de todos vs elementos, técni- 

—cos, demográficos, económicos e financeiros 

do problema. Quando se trata de votar, estes 

"elementos não se encontram reúnidos, e vo- 

ta-se; quando, porém, se trata de ratificar, 

/ dêles, contradisem o regime votado, apro- 
. vado, louvado, — e hão se ratifica e, por con- 

sequência, não se cumpre. 
— Qual é o objectivo aparente, o objectivo 
oficial das quarenta horas de trabalho? Aju- 

- dar a solução da crise, pela extinção do de- 
semprego. Na realidade, porém, será. assim 

“tão fácil resolver um problema com o qual os 
economistas de todo o mundo andam às vol: 

tas ha um rôr d'anos? Estaremos porventura 
em face dum novo ovo de Colombo? Não 
— hos parece, e vamos dizer porquê, resumindo 

— para maior clarêsa e melhor inteligencia dum 
— problema em si tão complexo: — -- 
—  a)&Se todas as nações resolvessem estabe- 
"— lecer simultaneamente, na mesma data, a se- 
“e 

“mana de 40 horás, a. posição relativa de cada 

uma ficaria a mesma que é hoje, isto é, a 
medida não afectaria uma para beneficiar 
& outras; como, porém, estamos longe dessa si- 
— multaneidade em tal decisão, teremos que o 
regime de 40 horas, a ser posto em pratica 

= “parcialmente, sÓ agravará Oo desiquilibrado 
— statu quo economico e social, 
6) Reduzir o número de horas de trabalho 

reduzir os salarios DEPEEAARAM equi: 

E. que “O. seu leo continua a ser o 
po. que era. O operariado, por conse: 
“quencia. nada ganharia com tal diminuição 
& "oras d de trabalho. 

princípio das oito horas de trabalho, 29 Esta- 

verifica-se que estes elementos, ou alguns. 

. modificar a sua técnica no sentido desejado,, 

“falência, e, portanto, a um aumento do número a 

— de desempregados. A 

reduzindo proporcionalmente os salarios, signi- 

ficaria para a industria a manutenção do custo 
da produção, mantendo-se, consequentemente, 

o statu quo; o operariado, porém, trabalhando 
menos, ganharia menos; e, como o custo da 
vida se manteria em absoluto (se causas es- 

tranhas e acidentais o não obrigassem a ele- 
var-se) teriamos que o operariado suportaria 
um aumento relativo no custo da vida, visto 

que éste se manteria ao passo que o operariado — 
passaria a ganhar menos. 

d) Reduzir o número de horas de trabalho; 
manter os salários actuais, e não permitir que 

o custo da vida aumentasse, seria teóricamente 

perfeito, el 
1) sob o ponto de vísta económico, se a uma 

diminuíção das horas de trabalho correspon- 
desse a/adopção de aperfeiçoamentos técni- 
cos capazes de manterem o mesmo nivel de 
produção, isto é, se se produzisse o mesmo, 
com um esfôrço menor; e 

2) sob o ponto .de vista social, se esta-me- 
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“dida obedecesse à um plano de conjunto, se 
ao adoptar-se o regime de quarenta horas se 

tivesse já encontrado a maneira de ocupar o 
espírito do trabalhador nas horas que media- 
riam entre o abandono do trabalho e o dei- 
tar; se houvesse por tôda a parte, enfim, uma. 

instituição semelhante áquela que na Itália: 
existe sob a designação de Dopolavoro (depois: 
do trabalho) tendente a ocupar e a aperfei- 
çoar o espírito dos trabalhadores sob todas 
as formas de diversões, que vão desde as 
conferências aos concertos musicais, e desde 

os concertos musicais às paradas desportivas. 
Na prática, porém, acontece que, no mo- 

mento de crise em que vivemos, as indús- 
trias não estão financeiramente habilitádas a 
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—a menos que procedessem todas como; 
procedeu a indústria alemã... Mas isto, di- 
ria Kipling, é uma outra história. Donde re- 
sulta que, dimminuir as horas de trabalho 
mantendo simultaneamente os salários que 
estão e não encarecendo o preço dos produ- 
tos, equivaleria a sobrecarregar as indústrias 
com um oruis que na sua maioria elas não po-.. 
deriam suportar, seria léva-las, ípso facto, à
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+ Resta nos agora vêr um último aspecto 
e o: problema: , ' 
CRIA: redução do número de horas. “de 

É trabalho permitiria dar trabalho a todos os 
= que se encontram desempregados E êste, 

E mente, o. aspecto mais simples e o 

— mais tentador do problema; mas, na realida- 

de, é êste o aspecto mais complexo da ques- 
= Aqui entram em linha de conta, entre 

— Outros, os elémentos dernográficos. 
o dada região, por exemplo, quantos desempre- 

— Indústrias pertencem ?. São indústrias sujeitas 
aaCrises periódicas, sujeitas às contingências 

eo tempo, como a pesca e a agricultura? 
- São. indústrias que podem absorver sem grave 

— dano, por uma simples redução no horário 

KA E Aífego : ? 

| Aqui, porventura mais do que em qual- 
3; ie; outro lado, é perigoso generalizar, NÓs 

= Pensamos que: deve haver um limite legal às 

oAZETA D DOS OS CAMINHOS 1 o FERRO | 

foras de trabalho; 

Numa 

“gados há? E êsses desempregados, a que. 

2 trabalho, o excesso de trabalhadores sem - 

que. é absurdo decretar o mesmo limite para 
todas as profissões. As horas de trabalho de-. 
vêm ser função da natureza do próprio tra- 
balho, e a questão ganharia em ser debatida 

“mas. pensamos também 

directamente entre os interessados, isto é, O... 

entre os patrões e os operários do mesmo: 
ramo da produção. À solução do problema 
deveria, pois, ser corporativa e não. interna- 
cional. 

“.Faltam-nos elementos pata levar mais 

longe o exame dêste último aspecto do pro- 
Diema o 

parece-nos ter dito alguma coisa de util, ape- 

sar de tudo, para o esclarecimento da questão. 
SÓ nos resta; acrescentar que, não sendo de=." 

positários exclusivos da verdade nem dos 
conhecimentos. humanos, não podemos dar 
conselhos *a ninguém. Parafraseando Ox De 
Dr. Oliveira Salazar num dos seus discursos: 

«não damos conselhos; limitamo-nos a dizer 

O que nos parece». 
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TFIANHDas estrangeiras . decidiu que nos dias seguintes à inauguração da li-. 

Uma casa alemã introduziu nos 
transportes de inverno, calorf- 

feros especiais para comboios de mercadorias com 

o fim de evitar prejuizos causados pelo frio. 

Para isso construíu aparelhos de diferentes ta- 

manhos, conforme o comprimento da viagem, não 

sendo o seu custo elevado e podendo viajar acésos 

cinco dias sem cuidado nem vigilancia especial. 

Estes caloríferos têm dado optimos resultados 

nos transportes de frutos, ortaliças, legumes, géne- 

ALEMANHA 

ros frescos ou líquidos, capazes de se deteriorarem 
com a acção do frio, 

O Govêrno do Estado da Bahia 
auturizou a South Eastern Rail- 

“BRASIL 

way, cessionaria do Caminho de Ferro de Ilheus, a 

fazer uma emissão de dguentuires no valor de 155.000 

libras, ao juro anual de 

Os exportadores de dos do Estado do Rão 

Grande do Sul agitam a ideia de se estabelecer a 
ligação das linhas desta rêde ao cães do Porto Ale- 

gre, afim de facilitar e abreviar o embarque dos 

seus productos que muito sofrem com as demoras 

e baldeações a que estão sujeitos, 

— À Comoanhia M. Z. A. fto 

intuito de promover um maior 

ESPANHA 

intercátábio de viajantes entre Zaragoza e Valencia, 
”»” 

É» 

nha de Caminreal haja bilhetes a preços muitó re- 
duzidos. 

— Parece que o sho das Obras Publicas 
está na disposição de ordenar o começo das obras 

da via larga entre Carcagente e Denia, logo que 

seja entregue tudo quanto haja de expropriar-se e cujo 

custo será de conta dos povos que benificiarem. 

Os que balisam a linha terão de pagar 65 º, das : 
expropriações, os que estão à cinco quilómetros 25 º, 
e os que estão encravados a maior distancia 10%. 

EST. UNTDOS A Companhia Budd de Filadél- 

fia construiu um tipo de auto- 
motora com badages pneumáticas, com um novo. 

aço puro /inoxidavel e unido por soldagem, 

O veículo pesa aproximadamente seis toneladas 

vasio e pode levar 40 passageiros e 500 quilos de 

bagagens na cabine do conductor. Mede 12,70 de 
comprido por 2,"686 de largo com uma altura de 

3,20. E'- montado sôbre dois bogies de três eixos 

- 
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com rolaméntos de esferas. O sistema de travagem - 
tem oito freios hidráulicos de acumulador de 

Westinghouse-Bendix e quatro freios mecanicos 
adicionais. 

Marchando a uma velocidade de 96 quitometros? ' 

à hora, pode parar no espaço de 122 metros. 

Está equipado com dois motores; sendo um Die-. ! 

P. e outro de petroleo de 120 H, PA sel. de 90 H, 

com tratismissão electrica ou mecanica. 

PP soe. 

CONTOS AMARGOS 
DA GUERRA ficação. 

Essa fraca simpatia do alguns 
sous camaradas .oficiaos tinha justi- 

Açao tones entdnottcao. en ras cena E A o nto ato o atuais. 

ses, que arrasados o sem forças para 
empunharem os fusis, se batiam com 
alma. Os soldados comandados por 

E Por CARLOS D' ORNELLAS 

e a a MESES 

As injustiças no C. E. P. 

(Continuação) 

“Não pode ficar no esquecimento 
Oo que essa insinuante figura de Mo- 
— reira Lopes propoz, como coman- 
—. dante do .pelotão, pára que os sar- 

galardoados pela forma decisiva como 
reprimiram a revolta, mas o coman- 

— dante da companhia, . . a nada se 
ro IMOVOR. ; 

Ae + * * 

SO hoje tenente Mariano Moreira 
Lopes é um oficial distintissimo com 

“uma vasta folha de serviços que 
— muito o honra e foi tambem uma 
— figura pouco simpatica para alguns 

ão fingiram combater, fugindo às fra- 
nes ordens de serviço vindas do Ba- 

—  gentos que acima menciono fossem. 

E" seus camaradas, que, cobardemente, 

Moreira Lopes era um amigo dos 
soldados e tão amigo era, que o seu 
prostigio fazia com que ele rapida- 
mente formasse a sua companhia 
para todos os trabalhos extra e que 
já noutro logar citei, e se não fôra 
ele, devo dizer em abono da verdade, 
que, na unidade, onde prestava ser- 
VIÇO, OS oficiaes, em parte, eram , 

rispidos á excepção dos abalisados 
medicos e de um capitão. Estos 
nada conseguiam fazer das praças 
dado o excesso do irritação em que 

elas so encontravam, 

Moreira Lopes encontrava-se de- 
fendendo o sector «Ferme du Bois» 
com infantaria 17, no dia 9 de abril, 
e foi de um heroismo desesperado, . 
infiltrando no animo das suas praças 
uma coragem digna de elogio dis- 
pondo-as a morrer ou vencer. 

O inimigo era poderoso e, ao ata-- 
que os nossos soldados, alguns até 
Já mutilados, bateram se com uma. 
“furia louca e uma coragem inaudita. 

(9) fogo alemão ceifava, numa fuzila- 
ria vivissima, punhados de portugue- 

e debaixo daquela excitação nervosa 
tudo G possivel fazer- ACAENA 

Moreira Lopes resistiram e comba- 
teram ató que um magote de solda- 
dos alemães prendem o valente. 
comandante e algumas das suas pra 
ças. É 

Era impossivel mais resistencia o É 
fugito: ! 

Só quem assistiu e conheceu bem. ; 
essos momentos graves verificou. 
qualquer coisa de pôr os cabe-. 
los em pó ao mais valente ou deste-- 
mido. É. 

Aguardaram todos que uma ese 
colta os viesse buscar prisioneiros O 
ela não se fez esperar. O seu coman- 
dante —- um . oficial — convida Mo- 
reira Lopes a dar-lhe a pistola quê 
ele por sua vez prefere atiral-a ao 
chão do que a entregar. SS 

Eu não o farial... 3 
“Mas esse acto de Moreira 1 Lopes 

é justificavel porque naquele. mo” 
mento depois de um furioso combate 

E RL bas (Continia), :
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GAZETA DOS CAMINHOS 1 DE FERRO RA CARA ANdE a 

TÓS sômos | 

'bem o país 

do 8 ou do 

: ncia, desvaloriz . A FACHADA DO NOVO EDIFICIO 

Sã. sados, .desclassi- 

ficados, ou sômos ivados para o polo contrário, 
s abastança, á béira dá congestão monetária isto, é, 

RS" temos o pantano ão 

AA ANTE 

glosa que, diga- 

mos perentória-. 

mente não envol- 
vê critica destruí- 

dora, mas apenas 

desejo de chamar 

: " .. a atenção de to- 
DO INSTITUTO SUPERIOR TEGONICO das as pessõas 

; interessadas .e do 
público para um caso interessante da nossa vida fe- 

bril cconstrutiva, e ajudar o bom senso, o sentido do. 

equilibrio que tantas vezes nos falta, à vir ainda a 

tempo de remediar uma das mais - estupendas bra- 
vatas da nossa orgia de grandêsa. 

Quem não visitou ainda a gigantesca obra do 

Instituto Superior: Técnico não faz ideia da magni- 
2 tade dessa obra. De longe, vê-se essa cidade uni- 

versitária voltada para os fu- 

A morro eduardo VII HM NO PAIS DOS OU DO So! turos delineamentos da nova. - 
Lisbôa... E' um conjunto de 

5 ou 7 imensos edifícios, 
cada um por si capaz de alo- 

. jar uma escola; ligam-nos es-. 
— Vetezianos e palácios monu- O cadarias, jardins, e, digamos, 

"Ou mandamos prender... 

dole nacional, vem a pro- 
“Dósito de duas linhas que 

e 

— taduziam pela. primeira: vez em público, a opinião 
“milhares de portugueses, e se não de toda a 

nte, porque a maior parte ainda não conhece o 

— Diziam assim, no descrever da obra absoluta- 
rente louvavel do ministro das Obras Publicas: 

= se. destina, 

: e há facul. 

Ss [CPE 
A êste móte 

ESA MESA AA O AN 2DO NE “ dos melhores morros da ci- 

dino muito timoratas Pelo Eng.º ARMA ND O FER R EIRA duma inexpugnavel fortalesa =. 

e “o duas linhas, muito apertadinhas « e receosas, 

"cionais. Mas o edifício central é obra de grande 

esponde uma ==. AS TRAZEIRAS DO EDIFICIO DO TECNICO : melhor e mais. 

êsse conjunto é perfeitamente 

moderno e belo... À area é 

texaltamos como Messias... s S 3 O qualquer coisa de imenso, - 
Ou... ou 80! não faltando as condições hi- — 

giénicas e os bons ares num”. 

dade. Do alto dos edifícios, 
Estes considerandos, que é Fo a, em grandes térraços 3 

| nada poderão afectar à ] e T disfrutam-se os mais lindos 
ES panoramas de Lisbôa, domi- — 

na-se a cidade toda como 

de cimento armado. 

Os edificios, cada qual para sua especialidade 
tecnica, formam com o grande edifício central um 

conjunto harmónico, moderno, de cidade jardim E : 

proporções cuidadas e estudadas. = e. 
CM ginasio — gymnasium — com. pe nado: não “4 
falta nêsse conjunto de requisitos pedagógicos mor. 

dernos e faz pandant com as oficinas de atrevidas sã 

dimensões e orgutlhósa mestria dos calculadores na-- 

traça e gigantesca 

3. belêsa arquitetó- 
nica. Os marmo--— 
res vieram de to-. 

'da a parte;rnas 
decorações em 

ferro. forjado, os 
pequenos patios 

“com lagos, os des a 
talhes de: toda. à 

ordem, — são do o É 

| ! e. 
à : A Não asa
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rico em Portugal aplicado á construcção civil. Desde 

os terraços à imensa rêde interior de canalisações 

de toda a ordem; desde os paineis de caixilharia de 
dimensões núnca feitas entre nós ás instalações do... 

* chefe do pessoal menór, porteiro ou que quer que 

seja, onde há uma casa de banho como o reitôr da 

Universidade de Lisbõôa, talvez nunca tenha na 
sua casa particular, tudo é belo, moderno, arejado, 

grande, respirando a nossa grandêsa passada e 

presente, ., - 
— Que enorme contraste com os barracões do 

Conde Barão onde se aloja há tantos anos o Insti- 

tuto Superior Tecnico, padrão da incúria tradicio- 

nal pelas coisas da instrução. 
Este é 0 8; a grande cidade da técnica superior 

é porém o... 80! 

” Nós aplaudimos incondicionalmente a obra de 

arejamento, de actividade, de mocidade e progresso 

que representa essa cidade majestosa do Ensino 

Técnico Superior ao Arco do Cego! Custou já, 
assim incompleta, ao país, uns 17 mil contos e sa- 

“be-se lá o que é preciso gastar para terminar! 

E o que será necessário gastar para os acaba- 

+ mentos, para o material de ensino que vá encher 

essas casamatas dos futuros engenheiros!? = 
Mas, é a obra da cidade futura; é qualquer coisa 

de grande, que desejavamos vêr ioualado no Tribu- 

nal do Comércio e em tantos outros edifícios de 

aue a cidade" e não uma minoria infima, se utili- 

zasse! ' 

CRAA vESo feio reside o principal motivo destás lauda- 

torias frases: 

Portugal é um país de limitados horizontes... 
— técnicos. O 1. S. T. fornece anualmente uma média 
— de 30 engenheiros, e há especialidades com dois ou 

— três formados por ano. A grande maioria da sua 
— população éscolar é preenchida pelo curso geral em 
——  quási tudo similar pela orientação pedagógica ás 

cadeiras correspondentes da Faculdade de Ciências. 
Pois é para um tão limitado número de utilisado- 

res, que se constróe um conjunto de edifícios que, 

no dizer de técnicos ingleses, não existe coisa que 

se compare na Inglaterra das escolas técnicas e do 

. seu grande mundo industrial !! 

Diz, o Jornal do Comércio, e muito bem, que an-- 
— dam por aí ém casas alugadas outras escolas, e fa- 

culdades, de maior frequência, algumas! 

E é um facto. Todos os dias se ouvem os pro- 

. dôr que, atendendo as razões fundamentadas dos 

as vistas do Conde Barão e dos seus 30 diplomados 

*nando e deturpando bôas intenções.. 

testos dos pedagogos contra as péssimas instala- 

ções, do público que não vê decentemente arruma- 
dos os serviços públicos de que carece. Os exem- 

plos tipicos são: o Palácio dos Correios, e o Palá- | 

cio da Justiça! 

Porque não há-de a visão económica e de bom 

senso dos dirigentes verificar que nessa enorme 3 

massa de edifícios há alojamento não egoistamente 

para uma escola de limitado campo de acção mas 

para toda a faculdade técnica, ou para os seus graus 

médio e: superior? Não virá mais tarde, um legisla- . 

serviçais do estado que não tem edifício, aproveite . 

alguns desses magnificos edifícios para pavilhões 

de hospital ou grupos da... guarda fiscal ? 

Melhor não será procurar o são e justo equili- 

brio desde já? 
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Esta obra deve-se á pertinacia jóvem e ousada à 
do director do Instituto, o actual ministro das Obras 
Públicas, senhor Duarte Pacheco. Sem a sua ini- 
ciativa o Instituto ficaria perpetuamente a criar 
bolor no pardieiro do Conde Barão. Mas, não é | 
desprimôr para o animador dessa obra, nem para o 

actual director do mesmo estabelecimento de ensi- 
nó, o dr. Beirão da Veiga, também director do | 
Diário de Notícias, que a imprensa traga a lume e | 
ventile a possibilidade de não se esbanjar assim o d 

espaço e uma obra que hoje o próprio ministro. 

deve não querer limitar a tão pequeno número de 

interessados. A sua missão de renovação das obras 

públicas, faz-nos crêr que o ambito da sua iniciati- 
va tegeneradora e construtiva de um Portugal civili- 

zado e moderno não se fixou numa escola, e por - 

isso deve ter posto de parte os interesses pequeni- 

nos duma minoria, pela visão de uma grande obra 

de conjunto. Ao director da escola de engenheiros 

sobrepoz-se já certamente o ministro, que alargou 

anuais, para a cidade de Lisboa ou para a faculda- - 
de técnica do país com os seus milhares de alunos 

de todos os gráus... : f 

E é êsse o nosso ponto de vista, que desejariaA : 

mos vêr desassombradamente aparecer nos jornais, À 

ás claras, em vez de em vagas insinuações, malsi- 

so DA 
— | HORACIO ALVES, de 

E RUA AUGUSTA, 43 A 51 

E. Tete. ALZI LAS BOA .Teuer sã 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

"FIGURAS DO PASSADO 

HOMEM CRISTO FILHO 

EA NOoticiaram as guzetas, diarias que, por decisão do 

. Dice, o Governador de Roma, mandou erigir um tumulo- 
— monumento em homenagem ao escritor português Ho- 

— mem Cristo Filho, «cidadão do Roma pelo espírito e na 
SS VFêss e que no dia nove do correnge, apoz a saudação 
À — fascista aos mortos, os restos mortais daquele ilustre 
— fseritor foram trasladados, tendo assistido ao piedoso 
—? solene acto, à carinhosa cerimonia, preparada pelo 

LEA amor do ao seu 
antigo companheiro de 

lueta, o Governador de 

Roma, Ministro de Por- 

Duee 

E
S
A
 

filho de Homem Cristo, 

aluno da Roul Academia 

Acronautica de Caserta. 

Homem Cristo, à quem 

a Italia, agradecida aca- 

ba de prestar homena- 

Sem, 

mais curiosas da boemia 

intelectual de Lisboa, 

que o sonho Paris, e da 

gloria, 

cêdo da 

era “das figuras 

afastaram -bem 

sua. patria, e 

E que .a politica — aquela 

Politica que ele mais serviu exilou nos ultimos anos 
Hã) Sua agitáda e inquiéta vida de vagamundo e de co- 

: “ecionador de sonhos maravilhosos. 
Homem Cristo, Aparte meia duzia de amigos fieis, 

nu * Fu) D ... — nea foi um valor compreendido e utilizado em Portu- 
- Md | +) À à ã : % 

Sl. Nunca, Lisboa pelintra, habituada à etrucagem» dos 
xo) | 1 ó * ,. * . 

Politicos provincianos, e servida no estrangeiro por um 
Cor do is. D D , , ' ' 

— Po diplomítico.do segunda classe, inferior e anónimo, 
* ND 
1 *eombaton 
o x ai ; y , . ' 

as údes brineipescas, os seus desejos de um Portugal SNL, 

este escritor, 6 com ironia discutiu as suas 

ho: europeu, Inteirámente integrado no upa das 

é avos Mternacionais. 

th, Quando Iomem Cristo nos eurtos intervalos do re- 
pe PASO, 

lesem), 
: - Chiado, 
é - Política 
e Drôzo 

TA a todos aqueles que o fixavam, o seguia inde- 
ão t (8) 

RE todos ele 
e. "etador 

” “vais; 

és Pre : Um: 

voncida mais uma batalha, saudoso da Patria, 

ireava no Rossio, e subia tranquilamente o 

advinhava nos rostos dos provincianos que à 

eolocara na Capital, um vago sorriso de des- 
> Irónico e mordaz, insolente e invejôso. l5le subia 

seu destino, fingindo ignorar as asperezas: que 

S$ semeavam diáriamêénte no seu caminho do 

; asporezás que ele, habituado aos grandes ven: 
Voncia “sem obstaculo de maior, mantondo sem- 

é A Som Postára olegánte, uma galanteria nunea 

io, ” criada no contacto com os grandes, as 

- e figuras da Europa do seu tempo, ; 

O. 

tufal na- Santa Se; 6 6 
çD ã ã 

”o 

UM BROS NÓSOA 
«SEMANA PORTUGUESA» 

Saiu o n.º 5 deste interessante semanario de cri- 

tica, actualidades, arte e literatura, do qual é direc- 

tor o Sr. Carlos do Amaral, inserindo dois artigos 
de interesse colonial da autoria dos srs. Albino 

Lapa e Augusto Leone, respectivamente e ainda 

vária e brilhante colaboração. 

«REVOLUÇÃO» 

Passa hoje o 1.º aniversario do importante diario 

«Revolução?, combativo orgão nacionalista. 

Comemorando o facto é hoje ofetecido ao seu 

director St. Dá Rolão Preto, um-banqguete de ho- 
menágem para o qual já estão inscritas muitas pes- 

soas,.de todas as categorias sociais.. 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO PROTECTORA 
DOS DIABÉTICOS POBRES — Vol. 1— n.º 3 

Insere conselhos sôbre testamento de diabetes. 

A abrir dirige aos seus leitores e amigos um 
apêlo, pedindo propaganda e novos sócios, sem as 

quais não poderá continuar a prestar o grandioso, 
auxilio que tent prestado a muitos doentes neces- 

sitados. : Er E 
Só no ano económico findo, de Insulina, medi- 

camento caro e que por doente e por mêz importou 

em Esc. 212$00, distribuíu Esc. 115.000$00. 
Merece portanto o auxilio pedido, tão benemé- 

rita e prestimosa Associação que à humanidade dá 
o 

o seu esfôrço. ” / 

fã É o 

“CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE CAMINHOS DE FERRO 

Regressaram já a Portugal quási todos os dele- 

gados que foram ao Cairo assistir às sessões do 

"Congresso Internacional de Caminhos de Ferro. 

No próximo número daremos algumas notas in- 

teressantes dos nossos ilustres colaboradores. 

Ha verdádos que rotm,)as consciências, que dizem. 
mal de uma sociedade como à nossa, insolênte e per- 

vórsa, doênte e atrazada, mas é do semelhantes lições. 

que se prepara um futuro melhor, ou um futuro dife- . 

rente. Pobre Homem Çristo! Bem haja à Italia que 

afastada das lusiadas luctas lhe concedeu uma: digna. 

moradia. para repousar, o o titulo de «cidadão de Roma 

pelo espirito e na Fé,» 

| | Augusto d'Esaguy
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tributo de eratidão ao 

ex-presidente da di- 

reção do grémio de 

Trás-os Montes, com 

um banquete ofere- 

1 cidoao devotado re- 
É gionalista e a sua 
? esposa. 
É O dr. Deusdado 
ã dirigiu .de facto, o 
< grémio dos seus con- 
— — terrâneos, durante 
“= dois anos, conse- 
* . guindo com a sua 
— actividade e a sua 
* culta dedicação re- 
— gionalista, crear um 

; 
À 

E 
4 Gama Ochoa, dr.º 

já 

Sã 

2 
he 
* 
” 

2º DR: FERREIRA DEUSDADO . 
ão No dia 12 do corrente foi prestada uma justís- 

sima homenagem ao nosso presado amigo e brilhante 

advogado dr. Ferreira Deusdado. 

A colónia transmontana de Lisboa pagou o seu 

Yr 

— , nome de confiança a uma organisação quê lhe deve 

O ma grande parte do seu prestígio e propaganda. 

Reuniram-se para prestar homenagem ao brilhante 

—. advogado figuras que marcam, nomes pouco vulga- 

— res nesses constantes banguetes e algumas senhoras 

— que deram a nota elegante d'um banquete moderno 
onde se registaram frases galantes de gente fidalga 

— edenome cujosrisos enchiam de glória aselecta assis- 
—  tência. Na mesa de honra tomaram lugar além dos 
— homenageados, as sr.” D. Alzira Leite Machado, 

Regina Quintanilha e srs. drs. 
. Leite Machado, Vicente Vasconcelos e tenênte-coro- 
nel Gama Ochoa. Noutros lugares, representantes 

de Gremios regionais, entre eles o sr. tenente Ma- 

teus Moreno, pela .« Casa do Algarves. 

— Aos brindes foi primeiro orador o sr. dr. Leite 
a) — Machado, actual presidente do Gremio Transmon- 

tano, seguindo-se os srs. Pires Avelanoso, dr. Aca- 

cio Faria, Anibal Tavares, dr. José Pontes e, por 

. ultimo, o tenente Mateus Moreno, verdadeiro pro- 
: — pangandista transmontano. É 
= O dr. Domingos Augusto Ferreira Deusdado, 

em seu nome e no de sua esposa, que tambem 

: assistiu ao banquete, agradeceu comovidamente:-a 
é “homenagem de que estava sendo alvo e seguiu com 
. 

“caracter patriotico, terminou com 

= * — dem avassalár Oo Mundo.» 
Abrilhantou a simpatica Festa um grupo de se-. 

um discurso em que fez verdadeiras afirmações de 

Eta ragecr 

A ideia regionalista é o mais forte movimento con- 
t$ta os extremismos desnacionalizadores que preten- 

E concertistas do Gremio que gentilmente. 

: - tomou Free em tão: justa AbEADAÇÕESA 

O o oram Cranes novata marta or ma Same ema No 

FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta falta de espaço somos força-. 
dos a retirar deste numero alguns oportunos 
e Interessantes artigos dos nossos ilustres 
colaborádores. ; 

Nó proximo numero de 1 de março publi-. 
caremos além dos artigos retirados, colabo- 

ração dos nossos presados e distintos cola- 
boradores e amigos srs. Brigadeiro Raul Es 
teves, Visconde de Alcobaça, capitão de” 

Engenharia Mario Costa, FRESNO ADEI 
Urbano, etc,, etc.. SA 

Pá 

CHEQUE: SOBRE Compra Venda 

Londres: et. 109880 110820 
PEREIRAS O A aaa do ORTADEAS 1825 1$95:5 
MAUA AA A a, TAS SANTO ASA 28692,8 2865,7 à 
NOVA LOTAUEO. à Di. Re ASA OE AT NARA 32808,1 - 
LAURO SÉ A Sao DI PAS a NRO o a ORAR 6$16,] 6818,4 
EDIR O ca A A e o RS as ETA E NENE 1865,9 
ju TEN eA2] 1, Tc ae Po ReNIRERR IRA RIAC COESO IDO. 4$845,5 4$847,1 
Amsterdão. “seis ERES 19883. 
Berlim ção 7$60,1 
PEA ces A a os DAL AARA AA OE TS $94,5 
Ride JabelrO 5: a Ia REA Ca 2854,4 
EIDEB (UFO: O AA ÃO CER AoA Fa 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 

Venda de carris e de fracções de carris usados => 

Esta Companhia tem para vender na sua estação de Fi” 
gueira da Foz, carris dos comprimentos de 77,95 e de 8 me 

tros, e fracções de carris usados, podendo ainda preste af 

muito bom serviço em linhas de importância secundária, e! 
linhas de minas, em postes telegráficos ou de energia eléc 
trica, e em muitas outras aplicações deraes de construçãe 

Civil, í 
Para grandes quantidades fazem-se vantajosas condições 

de preços . 
— Os pedidos devem ser feitos directamente ao Serviç! ço 
dos Armazens Geraes na Figueira da Foz, | A 

“” 

O Engenheiro Director da Exploração ” 
AA O DS o Arruda A 

,- 

q | 
PERFUMARIA “ELITE” 

O melhor sortido em perfumatia fina : 
em: bonitas embalagens ou à retalho” 

PRODUTOS DE BELEZA” : 
“Fabricantes. e  depositarios do Pó d'arroz GABRIE LAR 
“Baviamos encomendas à cobrança para todos os pontos do péixo 

gm “Largo do Calhariz, 18 PEA LISBOA : 
— o .. 
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SERIA A 
S províncias Vasco-Navarras disírutam de 

“uma actividade muito intensa em todos 

os ramos da economia. À província de 

Víscaya tem grande importância indus- 

; trial e mineira e nas de Guipuzcoa, Alava 
Fe têm mais extensão a agricultura e a criá” 

vimento ainda maior, pelo que dedo há tempo 
notou necessidade de unir parte da província de 

avarra com os portos de Bilbao e Pasages me- 

ante linhas férreas; uma destas linhas será o ca- 
nho de ferro de via larga de Pamplona a Logrofio 

6 Estella (ainda em projecto) que oferecerá uma 
Poa comunicação com o porto de Bilbab (por Mi- 
randa) é com o de Pasages (por Alsasua) (fig. 1). 

os Outra linha, que é a que agora nos ocupa, é à 
da “Estella a Victoria, de via de | metro. Estella é 
um ponto estratégico da região onde se reunem as 

— EStradas de Tafalla, Pamplona, Logrofio, Calahorra 
Alsasúa, Victória, 

a Situada na linha férrea principal de Madrid a 
Tun, bitola normal. De Victória parte uma linha 
'Cundária, de via de 1 metro, a Vergara e Malzaga, 
tabelecendo um empalme com a linha de San 

WDastian a Bilbao, dos Caminhes de Ferro Vascon- 
dos. O caminho de ferro de Estella a Victória 
de considerar-se prolongamento do caminho de 

sigo 9 de Victória a Malzaga, pelo que foi construido 
“ "mesma largura de via, 1 metro. 

& “ traçado, de uma só via, tem o comprimento 

A quilómetros, existindo nele rampas de até 

E 1.000, As curvas têm um raio mínimo em 
o 

altura normal do fio de trabalho é 

terceira. Os assentos são transversais, sendo os de E 

capital da província de Alava, 

mercadorias. Em cada extremo há uma plataforma 
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Para fazer frente a êstes serviços a Junta de "s 

Obras de Caminhos de Ferro destinou automotoras — 

de passageiros e furgões automotores, cujo mate--— 

rial foi adquirido, por concurso adjudicado a Sie- % 

mens Indústria Eléctrica, de Madrid. ES 

DESCRIPÇ ÃO DA PARTE MECANIÇA 

As automotoras de passageiros (fig. 2) têm caixa $ 

metálica de 13.060"" de comprimento. Esta caixa S 

descança sôbre dois bogies, sendo a distância entre o 

eixos de 2.200" e levam rodas de 850"" de diâmetro — 
é de 4.650" a al- - À 

tura do tecto do carro sôbre o nível dos carris é de er 

3.460"", A largura da caixa é de 2.500"" e no inte-— 

rior há dispostos 12 assentos de 1.º classe e x; de 

1.º revestidos de pano cinzento. A entrada nos com- 

partimentos de passageiros é feita por duas plata- = 

formas fechadas, uma em cada extremo da carrua- o. 

gem. Cada carruagem tem duas cabines de condu- 

Ção. Previram- se os elementos necessários para a & 

inter-comunicação entre os veículos. 2 ERR 

Nos furgões automotores (fig. 3) a caixa é de 

madeira e está montada sôbre um chassis metálico. * 

O comprimento da caixa é de 13 metros, sendo a ões 

distância entre pivots 8.070"", A largura da caixa 8 

de 2,500" e é FENERIAA exteriormente de madeira . 

t 

fio que teh a E. lado uma pôrta corrediça SS 

de dupla folha de 1,460”" de largo para serviço dá: 

semi aberta e uma cabine de condução com inter- EE 

comunicação às outras carruagens. ". É 

Os bogies são idênticos aos dos amtomotores. E 
dB BASSAgEITOS.. it ao oe o ao : 

E 
t Á 1 NS 

2



forma fica mais ampla e deixa 

livre a passagem pela porta de 

inter-comunicação com o veí- 

culo imediato. Se a cabine está 

ocupada, isto é; se se trata-da 

cabine da frente do combóio, 

pode por-se a porta em posi- 

ção transversal, ficando, a ca- 

(Fig. 2) — 

“Tanto nos -furgões como nas automotoras de 

"passageiros, as cabines de condução são de tipo 

convertível. Quando o condutor não se encontre na 

+ Y O 

ERR Gusto) 

ÃO à e— =— FR. 
Hw 

1. (Fig. 1)- Plano dos caminhos de ferro das províncias vasconavarras 

— cabine a porta. pode colocar-se no sentido longitu- 
— dinal do veículo deixando inacessíveis os aparelhos 

— de comando do, automotor. Nºsta posição a plata- 

“eos + & SA X 

fo : (Fig. 5) «Furgão automotor : 

Plano. de conjunto dos automotores de viajantes 

isoladores de porcelana. A elevação (Fis, 5) Motor de té 

bine a ocupar tôda a largura 

do carro, proporcionando maior 

CoOmMmIÓdiatde ao. condutor e 

maior visibilidade para ambos 
os lados da via, de grande 
conveniência sobretudo quando 
se trate de fazer manobras. 

EQUIPAGEM ELBECTIMICA 

Do estudo dos gráficos de marcha se de- 
duziu que 4 motores de 75,.H P. são ampla- 

mente suficientes para equipagem das auto- 

motoras. Para os serviços projectados ele- 
geu-se o motor autoventilado D 711 (fig. 4) 
de uma potência uni horária de 55 Kws. a : 
750 V. e 630 rot./min. .a plena fôrça. À po- - 
tência .contínua. dêste. motor é de 37 Kw. à uma S 

rot./min. Sendo a tensão do fio de trabalho 1.500 Vs 

motores vão constantemente ligados em serie, formand | 
grupo. Os motores têm enrolamento série e polos à d 

mutação. O induzido está montado em chumaceiras de ef 

eo motor tem ventilação por dupla corrêénte em pa : 

estando o ventilador montado sôbre o eixo do induzi! do 

lado do colector, com o fim de que o pó produzido 
escovas seja expulso imediatamente pata-o exleriof 

enrolamentos levam isolamento reforçado para res 

humidade normal correspondente ao trabalho as intê 

ries. Os motores dos automotores de passageiros | 

lham com campo em série e campo em derivação 
escalões, obtendo-se êste mediante bobinas de autoinf 
que se conexam em paralelo aos enrolamentos dos 

principais. | | 
As relações -de engrenagens são de 1:3'43 pára os 

motores de passageiros e de 10 20 Dará-os furgões 

motores. Como os motores têm 630 FO min. à carê: 

horária e com rodas de 850"" de diâ- ! 
metro as velocidades calculadas para 

as automotoras de passageiros e os 

furgões são de 20'4 e 19'4 km. por 

hora respectivamente, À velocidade 

máxima em regime normal é de 60. 

e 40 km/h. pára ós dois. tipos de 

automotoras. e 

Pará a captação de corrente cada 
veículo leva no tecto uima tomada de 
corrente: em forma de pantógrafo 

com dois frotadores largos de car- | 
vão, com bastidor montado. sôbre FFAAARSNCDAÇDAR. 

(Fig. 6)



dos pantógrafos efectua-se por - : ETA: | 

ar comprimido, para cuja obten- | | ! tW | 

ção, cada carro leva numa das | | me | (| | o | (1 = 

cabines uma bomba de mão, de — NT qe O TA PAIO | 3470 

forma que é” possível levantar AA n1 | UHE Piso sementan |! Ú HO Úl 1 f o | : UU A 

o pantógrafo sem necessidade | | ano É o ) a 
1 E Ú HM Í U 1 

de que esteja em marcha o mo- FATOS E DAS ] pra ERA AD 

tor compressor. As resistências at ME = TES o. FECERDE 
Cuuniems) + ; + Tt” 

de. arranque. são de 3 fios e 

vão colocadas no tecto da car- ; 
ruagem, sendo esta a disposição mais favo- .Darafuso sem fim. Entre os dois cilindros existe uma 

rável do que debaixo da caixa, não só pot conexão eléctrica de tal maneira, que o conductor 

ser de acesso mais. favorável mas também marca com a manivela as posições que deseja obter, 

(Fig. 3) - Plano de conjunto dos furgões automotores 

por receberem ventilação mais intensa. | e o cilindro inferior, pela acção do motor, se põe 

A instalação está protegida contra sobre" — em movimento sob a vigilância de um relais de cor-. 

cargos, da seguinte maneira: rente, até ao ponto que corresponde à posição 

1 corta circuitos de tecto. fixada pela manivela do controler. Desta maneira é 

1 interruptor automático de máxima da admissível pôr a manívela do controler desde o 

corrente motriz. ponto zero imediatamente ao último ponto de mar- 

2 corta-circuitos para os circuitos mo- cha em paralelo, posto que o avanço do cilmdro do. 

tores. 

1 relais de sobrecarga idem, 

— 1 interruptor automático para os circuitos 

auxiliares. ' 

— Vários corta-circuitos para a protec- 

S MN rcijitos de iluminação e aquecimento. 

“Manobra dos motores consegue-se mediante .con- 

€&s com accionamento elecrto-pneumático. Na au- 
r Contactores Contactores de PRESA 
ra de passageiros os contactores distribuem-se da Escalón | principales resistencias desictencias 

? 8|31 73175 

te forma: tim 5 He 6 17/70 N%6 

2 agrupar os motores em série e em paralelo exis- 3 to e > EA E 

1 cada carro 4 contactores principais. À desconexação SIA o 1º Ra + Ra + W 
Tesista à AD o fe) Ra Fla + Wo 

ências de arranque verifica-se por 12 contactores get Ss S Fer Re 
6 o o a/c dos em grupos de 2, 3 e 4 aparelhos e montados Te CARL 4 E + 

as protectoras apropriadas, sob o pavimento do EAR SNS ol To Ra É 
Fi : ( : : CRE SCIIANENSENE Ra MV 
Finalmente para a direcção dos motores em dois Fr E WU VR OR O ó RE RM 

E, ã EESC EINS Mott — existem quatro ROntaEIores mais, montados tam reto . e FA EGO 

Caixas protectoras. 8716 1o E) o [o o] 50% campo 
+ |EP65 | EPGS | EPG 4 EPE , 

esquema simplificado da corrente motriz das auto- a | = 

de passageiros está representado na fig. 5. Para — TT (Fig. 5)- Esquema simplificado da corrente motriz 

Corrente de manobra prescindiu-se de um grupo — . “=... 

dor, com o fim de simplificar a instalação, haven- — controler se faz sob a vigilância de um vrelais 

revisto uma divisão de tensão em fornia de poten- — de intensidade, que impede que sé absorvam inten- 

que está ligado directamente à tensão do fio de — sidades de crrrente inadmissíveis, ficando assegu- 

— trabalho (1.500 V) e de cujo divisor OSS AO SA ASA MTO PISAR NAS TATA AIC AAA 

PO se tomam as «derivações de baixa Rs CUTO IAOS RNRAERIRE 

" tensão, necessárias para os contac- 

tores e mais aparelhos de manobra. 

O comando dos contactores faz- 

à -se por controlers automáticos. Em 
Ee cada cabine há um controler (fig. O) 

“HM com accionamento eléctrico. O «ci- 

lindro principal do controler se com- 

XT põe nha realidade de dois cilindros: 

o superior que está acoplado à ma- 

eiLSA nivela do controler, e o inferior que 
; é. movido por um servomotor. por ! 

€ 55 kw, a 750 V meio de um jogo de en greêenagens.e (Fig. 7) Carruagem automotora de viajantes — é
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rada uma aceleração com amperagem prevista sem 

intervenção alguma do condutor. Naturalmente, tam- 

bém é possível pôr a manivela do controler em 

qualquer outra posição da conexão série ou para- 

lelo ou acelerar ponto por ponto avançando o ci- 

lindro do controler, sempre com a aceleração pré- 

viamente fixada, detendo-se a marcha cada vez que 

a amperagem seja excessiva, até que esta se haja 

diminuído convenientemente. Existe a previsão de, 

em caso de avaria, poder o controler trabalhar como 

simples controler de accionamento manual; para 

cujo efeito é sómente necessário acoplar a manivela 
e seu cilindro ao cilindro inferior, cuja manobra se 

faz num instante. 
Naturalmente, também se poderia ter previsto 

outro sistema automático de controle, como por 
exemplo, o conhecido sistema formado por um ci" 
lindro de comando automático montado debaixo de 
cada automotor, e em cujo caso a cabine sómente 
levaria um falso controler com três ou quatro pon- 
tos. Desistiu-se dessa disposição por serem neces-. 

sérias medidas especiais para conseguir o completo 
sincronismo dos cilindros de todos os automotores, 
quando êstes fossem acoplados em unidádes multi- 
plas. No sistema previsto para o Caminho de Ferro 
de Estella a Victória, sómente o cilindro do contro- 
ler correspondente à cabine ocupada pelo condutor 
está em movimento, com o que automaticamente se 
assegura a completa simultaneidade de acção dos 

contactores correspondentes a' todos os veículos. 
A superioridade dêste aparelho de comando 

com accionamento mediante servo-motor eléctrico 
frente ao accionamento por ar comprimido, consiste 

na absoluta segurança e exactidão com que se 
obtêm os diferentes escalões de marcha. O rebaixar 
um dos escalões é completamente impossível, posto. 

“que a alta multiplicação (1:400) da transmissão de 
parafuso sem fim em união da freiagem por curto- 
circuito do servo-motor assegura sempre a imediata 
“paragem do cilindro no sítio preciso. 

A manobra eléctrica dos contactores principais 
electro-pneumáticos tem a vantagem sôbre a mano- 
bra mecânica dos mesmos, de que os contactores 

abrem e fecham com rapidez e, exactidão. Outra 
vantagem notável é que, ao retroceder o cilindro 
de contrôle, os contactores já não cortam, posto 
que a corrente de manobra fique interrompida no 

— momento em que o cilindro começa o. movimento 

de retrocesso. 

A eliminação escalonada das resistências de ar- 
Tanque poderia fazer se por um cilindro de contacto 

com o que se suprimiriam alguns contactores, mas 
a elevada tensão de serviço que pode alcançar até 

Apa V, aconselhou prever também para êste uso 

“confactores electro-pneumáticos, 

O) reduzido espaço disponível SENTA DA im- 

et de entrar na descripção detalhada do sistema 
à ee controle automático que foi. empregado no Ca- 

: Sac SA ESSAS: "e. à E 5 os 5 ESTO ' 

TIRA 15 2 PDS ORAR E 2 COREIA ARA AA MISS A OS 
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montados numa caixa com fecho de segurança, cujo 

cipal o qual, antes de abrir-se a porta põe fora de 

em realidade é a seguinte PONIPIDAÇÃO de freios de 

RAS travar a automotora só, 

CH fis: ár 

minho de Ferro de Estella a Victória, assim como 

noutros caminhos de ferro análogos. 

Para a inversão de marchadaa utomotora, previu-se 

em cada carruagem um inversor de marcha com 

accionamento electro-pneumático, com comando 

eléctrico desde o cilindro inversor do controler. 

Para formar combóios de unidades multiplas de- 
vem acoplar-se os circuitos de comando dos dife- 
rentes veículos, para o que cada automotora leva 

duas caixas de acoplamento com 22 contactos. À 

caixa de conexão leva um fecho de segurança dis- 

posto de tal forma que, ao abrir-se a caixa se des- 

liga automaticamente a alta tensão em todos os cir- 

cuitos de comando. : 

Enquanto aos serviços auxiliares, temos que di- 

zer que todos êles são alimentados directamente 

pelo fio de trabalho. A iluminação consiste em vá- 

rios circuitos de lâmpadas incandescentes ligadas 

em série. 

Os aparelhos de Hunintolo também levam fecho 

de segurança coin chave especial, que é a mesma do 

inversor de marcha e que sómente pode ser retirada 

dêste aparelho estando o inversor em sua posição 

zero, isto é, com a corrente desligada. 

O aquecimento eléctrico é feito por vários ra- 
diadores de 500 V de potência, e também está ligado — 
directamente à tensão do fio de trabalho. 

Para a iluminação e aquecimento dos reboques, 
levam estes um acoplamento de alta tensão com 
circuitos de inter-comunicação que percorrem todo 

o combóio. 

F 

% 
À 

Os serviços de -ar comprimido que são: os freios, 
os apitos e os pantógrafos são abastecidos por É 
um motor compressor tipo «Siemens» com uma 

cilindrada de 400 litros por minuto, podendo com- ' 

primir o ar a uma pressão de oito atmosferas. O 
motor de uma potência uni-horária de 3'3 kw., 
acciona o compressor dos cilindros por uma engre- 

nagem reductora. Para assegurar que a pressão fi- . 

que dentro dos limites previstos, montou- -se no à 
circuito do motor compressor, um regulador auto- “3 

mático de pressão, que desliga o motor do com- 

pressor quando" a pressão no depósito principal 

tenha alcançado o limite prescrito. Demais em cada 3 

cabine existe um interruptor de mão para pôr em 
marcha ou fazer parar o motor compressor. 

Todos os interruptores e curto-cireuitos para a = 
iluminação, aquecimento e motor compressor estão 

suporte está combinado com um interruptor prin- 

tensões todos estes circuitos. í 

O veículo esté equípado com freio de ar compri- . 
(3 

mido. Trata-se de um freio semi-automático, que . 

ar comprimido; Z 
. a) freio directo, regulável até acima e até a baixo, 

A



; > Íreio automático regulável só até acima, para 

— travar o automotora e os reboques. 
= A válvula de comando do freio permite todas as 
— combinações, em vista de que o freio directo dá 
— Passagem .ao ar comprimido directamente desde o 

- — depósito principal ao cilindro de freio e na posição 

“de travagem automática, põe em comunicação com 

: O cilindro de freio correspondente e através da tri- 

e plice válvula, os depósitos auxiliares de todos os 

Veículos. O freio automático, naturalmente, produz 

2 tina travagem instantânea também ao romper-se 

Uma das mangas de acoplamento, assim como em 

— Caso de uma fuga de ar suficientemente grande, que 

— Ponha em perigo a segurança do funcionamento 

do freio. ! 

A exploração do serviço eléctrico do Cúbhaho 
de ferro de Estella a Victória, começou em Agosto 

e 10929, desde cuja data o serviço público tem au- 

mentado constantemente sendo por sua comodidade, 

rapidez e grande economia o. transporte preferido 

Por. todos que têm que viajar por aquela região. O 

Serviço de mercadorias disfruta também de cres- 
Cente aceitação contribuíndo de uma forma eficaz 

—  Asfiguras7 e 8 representam as vistas de conjunto 
da automotora de passageiros e do furgão automotor. 

Linhas Dertagnesas 

"BEIRA ALTA Désde 1 de Jabelro"! de 1033, 

: : passou a dominar-se Santana- 
“Ferreira a estação desta Companhia anteriormente 
denominada Montemór. 

— Ficam vigorando para Santana-Ferreira todas as 

disposições existentes para a actual estação de Mon- 
temor, devendo apenas substituir-se em todos os 
piómas e êste nome pelo de Santana-Ferreira. 

: EXTREMOZ A Por intermédio do Sr. over 
: PORTALEGRE nador Civil de Portalegre, foi 

; entregue ao Sr. Ministro das 
bras Públicas, uma representação dos Municípios 

de Fronteira e Portalegre, pedindo a continuação 

dos trabalhos de construção da linha em epigrafe. 

A continuação destes trabalhos permitiria a ate- 
Muiar-se em parte a crise de trabalho que lavra na- 
Uuela região. 

... 

engana aeee 5 SL 
r ... 

Pontes em cimento armado para rêdes. eletricas, sema- 
Phoros e telefone. 

3.000 quilómetros de linhas de serviço. 

Sociedade Portuguesa - AVA N 
— R. Pascoal de Melo, 87 — Telef. N.4667 LISBOA 
FÁBRICA DA POVOA. DE SANTA IRIA 

- : sã x e. s 
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Abril e 60.700 em A 

do que no 2. b trimestre de 1931. 

a 

A produção de carvão 
no segundo trimestre de 1932 

Alemanha AE 

A quebra da produção de carvão na Alemanha, 
já observada no 1.º trimestre de 1932, aumentou no | 
segundo. A produção de Abril à Junho de 1932 foi 
de 24.770.000 contra 25.551.000 no trimestre prece- 

“dente e 28.352.000 no 2.º trimestre de 1931. No per 

ríodo de um ano a baixa de produção foi de 13 se A 

América 

A produção carboniféra no 2.º trimestre de 1932, 
cifrou-se em 61.552.000 toneladas contra 91.560.000 
no trimestre precedente e 91.830.000 no período 

correspondente de. 1931. Relativamente a esta cifra 

a quebra da produção é de 33 Vo: P
E
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- No decorrer do 2.º trimestre de 1932; observa-se — 
uma nova redução de extracção nas minas de car- + 
vão da Bélgica. A produção cai a 5.617.000 tonela-. 
das, tendo sido de 6.228.000 no primeiro trimestre 
de 1932 e 6.707.000 no 2.º trimestre de 1931, 

A produção média diária que era de 68. 000 too am 

neladas em Março de 1932, passou : a 65.500 SMS 
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. minas de carvão em França produziram no ás 

2.º trimestre de 1932, 11.331.000 toneladas decar- — 
vão, mais 50.000 toneladas do que em igual período 

de 1931. A,» produção diminuiu num ano cerca 

de 8º. ! xs : 

Holanda. 
is 

CUNtNedeAte ao que se observa nos outros 7 
Países produtores de carvão, na Holanda as cifras ão 
de produção, no 2.º trimestre de 1932, aumentaram, — 
atingindo 3, 133.000 de toneladas, mais 60.000 tones ” 

ladas do que no trimestre precedente, menos 30.000 Q 

e 

liglaterra 

A extrácção nas minas Fá EPA ie 20 tes. So 
tre “de 1032, atingiu 52.120.000 toneladas contra 
55.983.000 no trimestre anterior. No 2.º trimestre de E 
1931 a produção: havia sido 53.513. 000. Mo período So 
de um ano a baixa registada pouco sedes: 1 milhão So 
de toneladas ou seja cerca de 2 Ve =
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HA QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 16 de Fevereiro de 1893 

A inauguração da linha de Torres Novas a Alcanena 

Se não teve os esplendores das grandes festas, se não à 

acompanharam as ruidosas manifestações de regosijo offi- 
cial que soem acompanhar as inaugurações das grandes li- 

nhas, teve, comtudo, um sympathico caracter de festa inti-. 

ma, uma expontanea demonstração de apreço por parte de 

todos, a inauguração da pequena via ferrea de Alcanena. 

Não houve para ella convite algum; e a este respeito 

diremos desde já ao nosso tollega A Folha do Povo que o 

correspondente, que lhe deu a noticia que publicou ha dias, 

o enganou redondamente em quantos detalhes lhes forneceu. 

Nem o menor convite houve, e até se lá foi o director 

d'esta Gazeta é isso devido á sua posição social que lhe 
permitte circular livremente por todas as linhas ferreas 

portuguezas. 

E justamente porque nada de official havia, mais sa- 

liente se tornou a expontanea alegria com que as popula- 
ções saulavam o inicio d'este grande melhoramento, cujo 

alcance provavam reconhecer no interesse que por elle ma- 

- nifestavam, 

No comboio inaugural iam apenas os srs. barão de Ma- 
thosinhos, director da companhia, Alexandre da Gama Bra- 
da, engenheiro chefe da exploração, Moraes Afonso, do 

conselho fiscal, e o nosso director. Em Torres Novas to- 

maram logar n'elle alguns vereadores da camara de Torres 
e outras pessoas, sem convite nem preferencias, as que qui- 

zeram assistir áquella experiencia da linha-e lá se foi até 
Alcanena ende, tanto este comboio como o que se lhe se- 

guiu, chegaram cheios, 
Nas estações e paragens intermédias o povo apinha- 

Va-se para ver passar o trem, vendo-se em todos os rostos 

a alegria por estar, emfim, satisfeito o desejo de ver func- 
cionar aquella linha de ha tanto desejada. 

Em Alcanena, porém, a manifestação foi mais ruidosa. 
Uma philarmonica tocava o hymno da carta ; muitas pálmas 
e alguns vivas enthusiasticamente acompanhados por todos 

é os assistentes acolheram a chegada do primeiro trem. 
sã Da varanda de uma carruagem de 1.º classe o sr, dr. 

Accacio Borges e o nosso director pronunciaram algumas 

"Pe A ambos correspondeu a multidão com calorosos vivas 
— / ao director da linha, ao chefe da exploração, a Torres Ve- 
* dras, a Alcanena, a Lisboa, etc.. 

Via-se effectivamente que o povo de Alcanena eslava 
satisfeito; não havia n'aquellas manifestações o menor, in- 
dicio de convencionalismo; a recepção era modesta mas 

= era sincera ; não podia ser mais sympathica. 
E. N'essa tarde o sr. Antonio Courinha, importante indus- 

: trial, convidou para sua casa alguns amidos, entre os'quaes 

passámos algumas horas em volta da sua mºsa onde foi ser- 
vido um lauto jantar, 
brindes. 

: — — Encetou-os o nosso director, saudando o amavel amphi- 

A trião, sed.indo-se-lhe o sr. Machado, vereador da camara 
— . de Torres, bebento á imprensa, alludindo a este jornal, em 
—  ?'isongeiras phrases que aqui lhe agradecemos. 

E - Os srs. Accacio Borges e Serra, em dois elegantes im- 
provisos, qual d'elles mais eloquente, saudaram os srs. ba- 

.rão de Mathosinhos e Saldanha da Gama; outros brindes 

“houve á camara de Torres e especialmente aos vereadores 

fe — —nharam pela construcção da linha ferrea, ao povo de Torres 

e ADGBENA, ao excrceito, é industria, ete.. , 

ES : ” * 

é 
f VU * 
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RENDAS, ME AEREAS nho 

palavras constituindo as do primeiro um brilhante improviso, 

em que se. fizeram enthusiasticos. 

— ossrs. Machado, Vassallo e Rodrigues que tanto se empe-. 

A' sahida à philarmonica esperava com alguns portado- 

res de balões venezianos os excursionistas que retiraram 

às 7 horas da noite, repetindo-se os vivas ao partir do com- 

boio. Na estação estava um grande numero de senhoras da 

localidade. 
Assim terminou a pequena festa inaugural 'da linha de 

Alcanena. 
Resta-nos fallar da linha e da excursão que fizemos n'ella 

e nos pontos por ella servidos : 

Como já dissemos no numero anterior, a via é assente 
sobre a estrada districtal e estrada Adsibidos tendo alguns 
desvios em leito proprio. 

Ao partir da estação da linha de leste em Torres No- 

vas a estrada não offerece interesse até o apeadeiro do Alto 
de Riachos; em breve, porém, em Vallada o horisonte 

abre-se, deixando vêr á direita a quinta do Freiria, Pernes 
e outras povoações. 

Ao norte eleva-se a serra de Aire ou de Minde desta- 
cando-se n'ella as casas da villa de Torres Novas. 

Segue-se a ponte do Almonda e depois de duas fortes 

curvas, para a direita encetamos uma rampa de 4º/5 que nos 

leva á villa, onde se entra pelas suas estreitas pão até a 

das Freiras, onde é a estação, mesmo no centro do movi- 

mento local, 

D'ahi vae, em forte rampa, pelas ruas das inivas e do 
Theatro até á travessa do Vasconcellos, descendo pelas da 
Portella e de S. Pedro, para de novo subir sempre á direita 

da estrãda para a esquerda, 

De novo se desce até o Samão, apeadeiro de certa impor- 

tancia, por dar serventia á fabrica de tecidos, uma das mais 

notaveis do paiz, de que adeante fallaremos. 
'Continúa-se pela estrada até o sitio da Sr.º da Victoria, 

onde ultimamente se fez uma importante variante para leito 
proprio, para levantar a linha, permittindo mais facil accesso 

ao alto da Bella Vista, onde se acha o apeadeiro d'este 
nome, local bem denominado porque d'elle se disfructa um 
bello panorama. A' direita vê-se o logar das Lapas. 

Em seguida vem o uapeadeiro de Ribeira Branca, que 

serve esta povoação e a de Ribeira Ruiva, e depois o do 

alto da Ribeira, depois do qual passamos o sitio de doloro- 

sas recordações do desastre que se deu durante à Construc- 

ção da linha, pela imprudencia dos trabalhadores, dos quaes 

nove a pagaram com a vida. ; 

Sahindo ahi para leito proprio, para a esquerda, as- 

senta a linha em grandes atterros, o que evitou as curvas e 

rampas da estrada, seguindo uma recta de uns 200 metros 

até o sitio da Corrente de Ferro, onde de novo passa a es- 

trada.. 
— Temos depois os apeadeiros de Barreir' Alva, e Zibreira, 

este no centro da povoação e servindo esta e as fabricas 

de tecidos da nascente do rio Almonda. 
Nova paragem em Vidella, que serve Minde, Porto de 

Mós, etc., e 1,750 k. depois Goucharia. Subimos uma forte 

rampa, vendo á direita a serra de Minde com a sua capella = 

de Santa Martha que tem sido o pomo de discordia entra os 

povos de Minde e Alcanena, 
Por fim, ao kilometro 19,500 Ponte do Peral e pouco 

depois, subindo sempre, entramos em Alcanena, por uma 
variante em leito proprio, até á estação situada em ftente da | 

Avenida. a 

Alcanena é uma povónção pequena, mas de muita impor- 

tancia industrial. As suas fabricas de cortumes são mais de 

40, sendo algumas de bastante valor. : 

Alguns edificios elegantes, estabelecimentos bem sorti- 
tidos, ruas aceiadas, um pequeno club muito confortaveita & 
habitantes muito attenciosos, eis o que d'ella podemos dizer 

a largos traços. E 

Proximo estão (a 5kilometros) as nascentes do Alviella, 

muito dignas de vêr-se onde o ilustre morgado, possuidor 

d'aquella enorme propriedade, o sr, Ribeiro d'Avellar, nof. 

á » ET. ; i 

o. * SA xo E 1 
> % CPA f, , A ' - 

ERAS ETA AR Ea Ae Ao ATO A TONE O ADA RA AAA IA AN ABL / 
IE SO CAE cas RENAS DEARNECA OA um ii AREA ANE ETA ERR 



: SRS AE SENA CO IDEA PARTS Te ACO PEA A AO Lad ROMS O ae SO Ro E SO EN O IA RES ADA EIS a ela OANSCRS MESES AIRE UÉ ARES CS SATO TATA RES TOA AÇO Mr SME AIAO Ai TORRE ANNE A CARTER ERA ADOOS 
Y : + à es x ZECA É : *. ” te , * ANTA k É o : 4 Y ' ' e o e A SA : ; E á 

- GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO EA 
+ : o aerea tio seara a palio etnia renina ater atrito " E * ra PE DS 

Casa as. para o pessoal 
a DOS 

à. Caminhos de Ferro 
e. VAE. INICIAR-SE BREVEMENTE A SUA CONSTRUÇÃO 

O sr. Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

£ões exarou o seguinte despacho : 

«Pelo decreto n.º 20,618 de 4 de Dezembro de 
— 1931, concedeu o Govêrno ao Fundo Especial de 
— Caminhos de Ferro, um subsídio de 100.000.000$09 

mo Paar a execiição de obras e melhoramentos indispen- 

“. . Sáveis nas linhas férreas do Estado, ordenando que 
— dessa verba se reservassem 7.500.000$00 para seren! 
— exclusivamente aplicados em habitações do pesso:l. 

e Considerando que a realização de tais obras e 
— melhoramentos num prazo relativamente curto exige 

dos serviços da Direcção Geral dos Caminhos de 
“Ferro um acréscimo de trabalho, que êles difícil- 

S mente suportarão, não obstante a dedicação e zêlo 

& . AUe O seu pessoal certamente vai pôr nisso, confia 
— o Govêrno, nessa obra do mais elevado interêsse 

- Público; 

— Considerando que o ELINIARIA das Obras Pú- 

o póde aliviar considerávelmente a Direcção 

AS 
Sent 

& Próporcionou um .passeio agradabilissimo, pelo interesse 
de examinar os notabilissimos trabalhos do nosso distincto 

— Engenheiro Souza Gomes, e não menos pela amavel compa- 
nhia do obseduiador morgado, 

Ao regresso fomos tambem ver a& importantissima fa- 

brica de tecidos de linho de Torres Novas, um dos estabele- 

—  timenfos mais bem montados do paiz. 
—- , Os machinismos são de primeira qualidade, os mais mo- 
E dernos e aperfeiçoados ; os artefactos rivalisam com o me- 
—lhor fabrico estrangeiró nº aquelle genero. 

Toalhas, pannos de mesa, jutas vimos ali perfeitissima- 
' DS Mente fabricados, e, sobretudo, umas tapeçarias para repos- 

e teiros, imitando o estylo antigo, que foram perfeita novida- 

o E Para nós que ignoravamos se fabricasse aquelle genero 
—. *€om tal perfeição no paiz. 

Finalmente a villa de Torres Novas, a linha de Alcanena 
. & esta povoação merecem ser vistas, e no conjuncto das 
E Suas bellesas e curiosidades, offerecem uma agradavel di- 
A $fessão aos touristes que queiram, na proxima estação-de 
— Yerão, passar um ou dois dias agradavelmente, 

: Tinh Estamos certos que, entre outros benefícios que a nova 
“a 'a vae levar áquellas povoações, não será o menor o da 

: Srande corrente de público que as irá visitar, curioso de 
: A aquellas terras até hoje de incommodo acesso, e por 

isso despresadas pelos passeiantes. 
Não esqueçamos aqui, como ninguem lá o esquece, que 

à te yrande melhoramento para aquellas localidades se deve 
to Tncansavel trabalho, á tenaz vontade aos persistentes es- 

ã ços do sr, Barão de Mathosínhos, um energico filho do 

ão Uro, que preferiu arriscar os seus capitaes em emprezas 
Biriaes portuguezas a negociar pachorrentamente em 

ndos.,. estrangeiros, como tantos outros, 

. Tustiça lhe fazemos ; nada mais, 

— Geral dos Caminhos de Ferro, entregando à Direc-. 

ção Geral dos Edifícios a direcção da construção 
das habitações do pessoal; 

Considerando que é natural esperar uma per- 

feita eficiência dêsses trabalhos a cargo da Direcção 

Geral dos Edifícios, dada a sua especialização em 

trabalhos de construção civil; 

Considerando finalmente que para o efeito de 

determinar; a localização das habitações, informar a 

“Direcção Geral dos Edifícios de algumas caracterís- 
ticas especiais que elas, devem possuir e remover 

tôdas as dificuldades que possam surgir nos trans- 

portes de materiais (sugeitos a tarifa especial) e 

outras formalidades de carácter administrativo, muito 

convém que a Direcção Geral dos Edifícios seja 

auxiliada por delegados da Direcção Geral dos Ca- 

minhos de Ferro e Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses; 

Determino: 

a) que os trabalhos de construção das habitações 

do pessoal dos Caminhos de Ferro do Estado por 

conta da verba de 7.500.000$00 a êsse fim destinados 

pelo Govêrno, e cuja administração continua à cargo 

da comissão administrativa do fundo especial, sejam 

dirigidos pela Direcção Geral dos Edifícios. & 
b) que a Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-. 

ses, esta última querendo, indiquem imediatamente 

um engenheiro seu delegado para colaborar com a 
Direcção Geral dos Edifícios. ROSA 

c) que a Direcção Geral dos Edifícios apresente. 
à minha aprovação no prazo de quinze dias os pro-. 
jectos-tipo das habitações à construir e o plano ge- 

ral da sua execução integral até o fim do corrente 
dio. eita rss 

d) que a sconstrução das habitações se inicie no 

próximos dia 1 de Março. > 

obre-o- tejo: Pontes 

A comissão incumbida de definir as característi- 
cas da ponte sobre o Tejo a construir entre o Beato 

e o Montijo, ficou constituida pelos srs. engenheiros. 

Alexandre Lopes Galvão, pelo Conselho Superior 
de Obras Públicas: João Alberto Barbosa Carmona, 

pela Junta autonoma das estradas; Afónso Zuzarte 
de, Mendonça, pela Administração Geral dos Servi- 

ços Eléctricos, Eduardo Pio. S. Leite, pela Adminis- 
tração Geral do Pôrto de Lisboa; e Frederico 

Cambournac, pela Direcção Geral dos Caminhos 

de. Ferro, : EITA C 
% 

Segundo consta foi indicado o sr. engenheiro 
António Avelar Ruas para representar a Companhia. 
dos Caminhos de Ferro, Portugueses na comissão 

incumbida de definir as características da ponte so- — 
bre o 78 a construir entre o Beato é o “Montijo, 
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aAZÉTA DOS CAMINHOS DE. FERRO . 

ECOS & COMENTARIOS 

ESSO VEL A aos 

O senhor dr. Rolão Preto, director do nosso presado. 

colega Revolução, publicou, em editorial, no número 

de 2 de Fevereiro, do corrente ano, um interessante e crite- 

rioso artigo subordinado à episrafe acima. 

— Que faz em Madrid o senhor Meto Barrito? — pergunta 

o articulista. E esta pergunta tem alta significação. ; 

Ha certa imprensa espanhola, com o seu espírito bem 

anti luzitano — Luz e Heraldo de Madrid - que, para com a 

Ditadura portuguesa, o exército e o Chefe do Estado, fem 

sido absolutamente intolerável. 
E tal descaramento toca as ráias do impossível. 

Um estrangeiro ofender, sem mais tir-te nem guar-te, o 

mais alto magistrado dum país vizínho, e bom hospede'ro, 

insultar caluniosamente o nosso Exército, sob a criminosa 

indiferenca do sr. Melo Barreto, embaixador de Portugal na 

capital espanhola, não está certo. 

Frases edificantes da jacobina Luz: EI Ejército o 

— nosso, bem entendido! - no és más actualmente, y miradas las 

— cosas sin passion, que um gigantesco a de polícia. 

Idiotas ! 
E contínua a pestitenta fólha : — Mafra hay una multitud 

de tanques y carros blindados; la guardia Republicana tiene 

centenares de motocicletas blindadas, com metralhadoras; a 

guardia Pretoriana de Cazadores 5 possuí bombas de mano- 

morteros de trincheras, gazes asfixfantes y lança Ilamas de los 

más aperfeccionados. > 

É desta maneira que a vilíssima gazeta informa a quem 

. lhe parece, o materíal moderno adquirido pelo Ejército 

portuguey, que em todo« os tranzes, se tem batido com he- 

roismo e nobreza que todos conhecem. 

— “Sim—Tem razão o sr. dr. Rolão Preto—o que faz o sr. 

Melo Barreto em Madrid ? 

— Olhem os hespanhoes para o que lhe vai em casa. 

Tanto o director da Luz, como o do Heraldo de Madrid, ' 

no” precisam mais que palmatoadas . N 

“Ou não?! i 

OS CUMPRIMENTOS 

O semanário o «Detective» recortamos a seguinte notícia : 

Tiveram a gentileza de nos enviar os seus cartões de 

boas-festas, além do sr. general Carmona, ilustre Chefe de 

Estado, os srs. tenente-coronel João Luiz de Moura, Gover- 

nador Civil de Lisboa ; coronel António Lopes Mateus, coman- 

dante da Polícia de Seduraúçã Pública; Dr. josé Cabral, Admi- 

nistrador e Inspector Geral das Prisões ; Raimundo Alves; dr. 

José da Silva Ramos, Provedor da Misericórdia de Lisboa : 

Alberto de Mira Mendes, Delegado do Govêrno junto da Mi- 

sericórdia de Lisboa ; Luiz Martim Machado Pinto, Director 

Geral da Assistência; José Carlos da Silva, secretário da 

Companhia Industrial Portugal e Colónias ; António Borges, 

- banqueiro; Manuel da Silva Braga, agente do «Detective» no 

Porto ; ex."º sr,º D, Auzenda de Oliveira, ilustre actriz ; Tar- 

quinio Vieira, actor ; Oscar Pinagé, funcionário da Polícia Ma- 

rTítima do Recife (Brasil) ; ' João Eduardo da Mata Júnior, pia- 

—nista; Ricardo Covões, empresário do Coliseu dos Recreios ; 

— gerência do São João Cine, do Farto: Senguia HA Sr 

—reia, etc. etoes á ! | 

Feldgeltamos tão ilustre orgão. 

MULHERES E MODAS 

UBLICOU há: dias o Diário de Notícias na sua primeira 
página uma gravura com três damas das que se dedicam 

ao estupido mister de arrancar as sobrancelhas e as substi- 

tuem por dois traços pintados à negro no fundo da testa ; ou- 

tras pintam os dentes com um vernis especial e outras arran- 
jaram agora uma franja “de seda que se cola às pestanas por 

meio de um processo especial, dizem que para beneficiar os 

olhitos. 

Tanta parvoice que agora se inventa para extorquir o di- 
nheiro e agora as damas andam, de todo, desde que ouviram 
dizer que lhes é fácil, em qualquer idade E kaioreça o rejuve- 

nescimento, 

Cortam o cabelo, rapam as RARA AA põem carmim 

nos lábios, engraxam as unhas, usam pulseiras nas pernas, 
falam pelos cotovelos e chupam cigarros como qualquer po- 

licia que ande no giro, condenado a fazer patrulhas, 

E agora que mais há-de ser ? 
Já guiam automóveis, já substituem os homens nos em- 

pregos públicos e particulares, já são deputadas em várias na- 
ções e até já riscam com os dados nas batotas de Monte Carlo, . 

Pois se até na nossa querida visinha Espanha na aldeia de 
Alauge, supomos perto de Badajoz foi eleita alcaide uma 

mnlher. . x 

Mas afinal, depois, quem cose as meias ? 

«POR FAZER OURO? 

O tribunal correcional de Paris, condenou Dunikowski — 
aquele homem que pretendia ter descoberto o processo 

de «fazer ouro» — em dois anos de prisão e 2.800.000 francos 

de multa, Os considerandos da sentença mostram que, segundo 
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o relatório dos peritos, o aparelho de Dunikowski não passava 

dum tecido de absurdos e que os factos de que é acusado 

constituem manobras fraudulentas e de burla. Depois de pro- 

ferida a sentença, Dunikowski dirigiu-se ao juiz e pediu que o 

d:ixasse beijar os seus filhos, o que lhe foi concedido. * 

POR TUGAL-ESPA NHA 

UEM me diria que o senhor Juán José Rocha, ataSA Ei 3 
ainda embaixador de Espanha em Lisboa e que foi al- | 

caide de Barcelona — estou a vel-o de grandé bastão fazendo - 

vénias ao Rei e aos representantes da côrte — aparecesse 
agora em Madrid patrocinando a criação dum liceu espanhol 4 
em Lisboa. 

Disse o jornal «Novidades» num telegrama de Madrid de , 

20 do mez passado que a dotação do mesmo liceu é feita por 

portugueses amigos da Espanha e espanhoes que residem em 

Lisboa, e permitirá a criação no curso do liceu duma cadeira 

de literatura portuguesa e a atribuíção de bolsas de estudo à 
estudantes portugueses, 

Tudo isto é realmente bonito, tem muitas vistas mas désésA 

jamos primeiramente saber o que pensa S. Ex.* para depois 

sabermos qual o caminho a seguir. . 
Claro que não falamos no que diz respeito a comunismo 

apesar de em Barcelona indicarem o sr. Embaixador como 

delegado soviético na mesma cidade — o que não acreditamos. 

mas simplesmente por causa das dúvidas, 

CURIOSIDADE 

M*S; NANEY SIMPSOU, de Owtnsburg, matou nma gatiz 
nha que tinha dois corações, dando parte do achado é 

um vVeterenário, que depois de examinar a ave disse que £ n 

bos os corações funcionavam regularmente, | AO 



GAZETA Dos ; CAMINHOS DE FERRO 

MEDIDA ACERTADA 

M virtude de algumas queixas apresentadas no seu gabi- 

4 nete, osr. Ministro da Jus iça resolveu agir rigorosamente 
contra os infractores do decreto publicado pela sua pasta que 
fixou a taxa de juros é reprime a agiotagem, Nesse sentido 

Oficiou ao director da Policia de Investigação Criminal deter- 

inando que se proceda a averiguações em todo o país e es- 

ecialmente em Lisboa, Porto, Ribatejo e Alentejo. 
o . Esta lei devia ser extensiva a tôda a gente que se apro- 

Veita do momento para extorquir 25 e 30 º/, de juros por mêz 

todos êsses agiotas. que por ahi andam. 

— E aos funcionários públicos que emprestam a 35 ºº/, ao 

têz que se lhe havia de fazer ? 
Fóra com tantos exploradores. 

Também o mal vem de cima e outros dizem vem de tráz: 
x 

O CASO MORGADA DA APARIÇA 

NO número passado démos.a notícia de ter recebido dois 

—* exemplares de contra-minuta de agravo publicada pelos 
rs. Alberto Pinto Gouveia e Arthur de Campos Figueira, 

— Li, hà mezes, n'um desses jornais policiaes de Lisboa um 
: tligo sobre o assúnto a que se refere a obra acima mencio- 
— nada e, também, se não estou em êrro, lembro-me da irritação 

qd um jornalista, autor do referido artigo, por o não deixarem 

, Publicar mais escritos no mesmo jornal sobre o escandaloso 

aso, o qual é bastamente conhecido por todos nós que an- 

amos pelos jornaes, cartórios e tribunaes. 

—Ess jornalista, que é pessoa bastante séria, em certo dia 

ham as «coisas» em pratos limpos e atiravam á lama das 

las certo advogado, que não sendo principe encantado 
u rei na intrugisse,. | 
O que os srs. drs. Gouveia e Campos Figueira fizeram 

S A. que foi obrigado a calar-se por não ser dono de qual- 
Uuer periódico onde pudesse expandir-se à vóntade. 
O trabalho dos brilhantes advogados é qualquer coisa de 
ltura e defesa da lei, atraiçoada por gente da justiça que 

diz ter honra!.. 

TELEFONES DO ESTADO 

OM franquesa não há direito de se extorquir a um pobre 

a “Cidadão 50 /, quando o subscritor não consegue uma liga- 
40 de tal para tal terra, muitas vezes quando, se pelo telefone 

ido | ninguem responde por má ligação ou mesmo por lá não 

Ver quem atenda, 
Por exemplo um subscritor pretendeu falar da Guarda 

Ta Lisboa. Não conseguiu alegando as meninas que ao tele- 

heg, ninguem atendia. Depois pagou-se 50º/, e quando se 
 egou a Lisboa o telefone estava avariado. 

-— À culpa claro é do subscritor! ... : : 
— Outro hábito interessante : 
Faz-se uma chamada e a pessoa que atender paga farbaia! 

or chamada para o Estado. 
E Oplestente fantástico ! . 

na escola de medicina . aquela cidade, desejando rio 
as sensações experimentadas pelas vítimas do enfor- 

Nto, convenceu um dos seus alunos a tentar com êle uma 
periência, Duas fôrcas foram erigidas no pátio da escola 

08 estúdantes e professorês. ' 

— me relatou a maneira como foi corrido no referido jornal, sim-. 
DI smente, por resistir na publicação de vários artigos que. 

blicar, sótibe eu em meados do ano passado, pelo jornalista | 

O Dr, Dinnitrêxu e O seu Aluno toram ênforcados com, 

tôdas as regras da arte, isto é, segundo os Reco dos cer- 

rascos oficiais. 

Em seguida os assistentes presenciaram a agonia de dois 

homens e as suas macábras cabriolas. 

Quando já lhes não devia restar senão um sôpro de vida, 

os dois. enforcados foram tirados das cordas e reanimados o 
mais rápidamente possível, Fizeram ambos das suas É cus 
sões uma descrição idêntica. 

Dêsde que a corda lhes apertara o praÇÕcO: viram um 

grande clarão, depois ouviram o ruído dum terrível trovão e 
nada mais, visto que o sangue deixára de lhes afluir ao cére- 

bro. Nenhum dêles se apercebeu das convulsões que lhe ti- 
nham agitado o corpo nem teve qualquer sofrimento. 

Apesar de todas estas informações estou convencido que 
os pseudo-enforcados não ficaram conhecendo com exactidão 
as últimas impressões do suplício, porqne, ceriamente, quando 

viram o caso mal parado, o clarão foi, «porem-se ao fresco»-o 
mais rápidamente STA: Neste caso não NCIA a ter as 
sensações da morte !, ! 

BANCOS E BA NÉúBEIROS 
Í 

Rh coisas parecem ter melhorado nos últimos tempos, pois 
a situação financeira das várias nações não acusa 2. 

ruína como nos anos de 1927 a 1952. ! 

A situação dos Estados Unidos: por exemplo mielhorou 

consideravelmente. Só em Outubro de 1931, faliram 522 ban- 
cos e no mesmo mez do ano passado faliram apenas 57. 

Em 1931 rebentaram cerca do três mil bancos e o ano 
findo mil duzentos e dez, segundo a PORTO Trancesa do 
comércio bancário. 

Alguns banqueiros trocaram o seu OBA e fizeram- -se ga- 

tunos profissionais. | 

D 

Aí por 1909 os tribunais franceses conderiaráia pelo crimé É 

de «escroquerie» o director duma Sociedade Financeira que. 

tinha cometido desfalques no valor de 9.750.000 francos. 

Passaram os anos; veio a guerra; o homem beneficiou 
de uma anistia e foi posto em liberdade. Nunca mais ninguém 
falou nêle, Eis quê êsie homem atrai outra vez a ANSA O 

bre si. Mas em que circunstâncias ! 
Esse homem que lidou com milhões, e que miltides datos. : 

foi preso por ter roubado um par de sapatos no valor de 20 
francos. Mas o dono do estabelecimento estava de olhos aber” 

tos ; prendeu-o e entregou-o á polícia. 
No comissariado tentou dissimular à sua identidade, fe- 

chando-se num mutismo feroz. Com a cabeça negava obstina- 
damente tudo aquilo de que era acusado. 

Revistando-o, encontraram-lhe cartões em nome. do barão 
de .Mangalet ; do conde de Barcot; papeis de identidade em 
nome de Pedro Pojardy ; cheques em branto e duas notas fal- 

sas de 500 francos. 
Eis o triste fim, de um barnque'ro que foi de novo para a 

prisão que é muito peor que as cadeiras estufadas dos A 
des salões. i 

REPRESSÃO DA MENDICIDADE 

x 

pus que vamos finalmente pôr termo a êsse vergonhoso 
assalto que os pobrés pedintes nos fazem nas fuas e nos 

restaurantes da capital. g 
Quando fôr inciada a repressão os ANA: que não que- 

rem prisão nem subjugar-se ás resoluções policiais, invadem 
essas terras mais próximas e então depois vai ser o bonito. 

Na Amadora cahiu jà uma praga de mendigos que não 

deixam poisar aquela gente em ramo verde. ; ; o : 

Se lá fizerem o mesmo que em Lisboa, o que fião é natu=""— 
ral, eles fodem para. outras terras e assim libertos da tutela da 
polícia recebem às rações que lhes tocam em Lisboa e fogem 

depois a AERNNE Ah a gente dos predoros À de Lisboa, 3 
io ver vamos! ; MS 
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Engenheiro Ferreira de Mesquita 

"Apóz quarenta anos. de serviço na C. P., vinte 
dos quais como director. geral, pediu a sua exonera- 

setenta 

ção o Sr. Engenheiro Ferreira de Mesquita, indivi- 
dualidade de destaque no meio ferroviário nacional. 
“Com os seus 

anos, 
ainda "cheios de 

vigor, prestou 

inúmeros .e valio- 

sos serviços à 
Causa dos Cami- 
nhos dê Ferro, em 
especial a C. P., 
cujos . benefícios 
também aprovei-- 

tou -eaproveita 

ainda o público. 
Inteligência 

viva e duma acti- 
vidade..a. tôda a 

prova, tem sido jústamente compreendido pelo país 

e devidamente apreciado no estrangeiro onde conta 
muitas amizades e simpatias, 

—A Gazeta dos Caminhos de Ferro, cumprindo 
um dever, não de cortezia mas de justiça apresenta 

OS seus cumprimentos e sinceras homenagens, a 

quem pela sua abnegação e disciplina de ferro pres- 
tou-ão país grandes e apreciáveis serviços. 

VIAGOEIS 

A Companhia dos Caminhos 

de Ferro promove, durante o 

oO corrente ano, nas suas linhas, excursões em grupo, 

com bilhetes de ida e volta, com 45 por cento de 

redução sôbre os preços da tarifa geral, nás quais 

e, P. 

e transportes 

podem tomar parte as pessoas que residam em loca- 

lidades onde não tenham origem essas excursões; 

desde que adquiram os bilhetes nas estações mais 
próximas. 

—A Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses vai realizar uma viagem de propaganda, 

em combóio rápido especial, de Lisboa a Paris, e 

volta, com demora de uma semana na capital fran- 

ceza.: O preço de cada bilhete é de 2.250$00, e com- 
preende. .todas' as despesas, incluindo impostos e 

gorgetas. A partida de Lisboa é no dia 18 de Feve-" 

reiro e a chegada fto dia 28, e a inscrição está já 
aberta, em Lisboa, na estação do Rossio, Informa- 

ções, e, no Porto, na estação de S. Bento, até 8 de ç 
Fevereiro. 

Minho e Douro 

novos comboios tramueis entre 

Marco e Porto; um saindo desta cidade às 14-32 
fará o trajecto em uma hora e quarenta minutos, 

outro partirá de Marco às 11-30 chegando ao Porto. 
às. 13-26. 

HOTEIS RECOMENDADOS 

2 
e 

“Rua do Jardim do Regedor MONSÃO 

POTUGAL PORTO ESPANHA é 

LISBOA GRANDE HOTEL ATI 
Grande Hotel de Inglaterra poa IGN açao KOTEL DE INGLATERRA |. 

Plaza San Fernando 

Desde 6 do corrente mais dois 

“PENSÃO . VATICANO” 
Em frente á Estação do Caminho de Ferro 
Almoços—-jantares- quartos. Vinhos bran- 
cos e tintos, da região, engarrafados. À 
propagâánda d'e-ta casa é feita expontanea- 
mente pelos srs, hospedes e frequentadores 

sessão EVA AD IR o 

VIGO 

HOTEL CENTRAL 
PRIMEIRA CLASSE 

LISBOA 

PARK HOTEL 
"ESPLENDIDA SITUAÇÃO ENTRONCAMENTO 

RESTAURANTE DO ENTRONCÂNENTO 
Sob a direcção de FRANCISCO MÉRA 

-Rua de D. Pedro V, 2 

— Ótimo serviço de mesa. Almoços e igotares 
; por encomenda es | 

"ELVAS 

PENSÃO INTERNAGIONAL 
0 — — e. .. — .— —. . . .. . . .... ..— .. . . 

A MAIS BEM INSTALADA, ÓTI- - NA A fot 
MOS QUARTOS E BOM. QUARTO 
DÊ BANHO, PREÇOS MODERADOS É o. 

Rua dá Cadeia, 5, 4 15216. í 7. ' 

Entroncamento :-: Estação 



São quatro núcleos de electrificação 
País, escalonados de Norte a Sul, que, 

Quatro anos, no máximo, realizariam a 

trificação metódica de quási todo o 
ritório contado desde o rio Minho e a 

trema boreal de Trás-os-Monte até ao 
'áralelo de Beja. 
, Juntemos, se fôr possível e conve- 

+ ente, a acção das Companhias Reúnidas 
as e Electricidade de Lisboa pela cen- 

e | TEJO, e das Minas da Borralha pela 
— fêntral de CACHOFARRA (Setúbal). 

: empate do capital do Orçamento 
io mínimo, por esta fórma, e da mais 

ida auto-suficiência financeira, por se 
Tt à todos os núcleos de gerência lu- 
tiva. Em antítese com a realização 
arada, toda à conta do Orçamento, 
istema integral de fomento, que fi- 
Pesada e duradoiramente defíci- 

epare-se que a solução do problema 
tuguês da electricidade nas regiões 
Serventia lucrativa ha-de continuar a 
Tealizada pelas emprezas de capaci- 
e, se houver licença. 
“ntão, a electrificação de foment 
Poderá ser feita simultâneamente 

Parte pelas empresas, em parte pela 
Peração das Associações Agrícolas, 

na, Parte pelos Minicípios, mediante a tn IVenção do Orçamento, marcando-se 

'adamente as tarifas de fomento, e 
lalizando-se o serviço de venda de 
rricidade pelas Câmaras Municipais, 
aver electricidade apta para todos 
istéres. 
Sta quota será uma participação do 

aa ! da Grei, um valor da Nação inte- 
O na tarefa primária do melhora- 

o. trabalho. Um valor duradoiro 
0d Vez mais útil e mais lucrativo em 
omo. nenhum outro dos dispêndios 

: eos. 
NA "quanto tudo isto se faz, com cora- 

4 “dedicação, realizar-se a central 
TETOS e a sua interconexão ao 
a das centrais interligadas, com ou 
Primeira central do Zézere pela 
inhia Concessionária, 

Obras de Bitetos poderiam ser 
- cas por incumbência ao Município 

+» que delas pediu à concessão 

Evereiro de 1928: assim se fez a 
— Central do mundo do seu tempo, 

*totwn-Chipawa, no Niagara, pela 

. O do seu ambiente natural e dos 

(Conclusão do número anterior) 

Hidro-Electric Power Commission of On- 

tario, para uma federação de Municípios. 
— Em seis mezes faz-se o projecto defi- 
nitivo ; em quatro anos as obras. 

Por. esta solução transitória se pas- 
sava à definitiva da electrificação. 

Não sei se me fiz compreender, no 

critério económico-político. que domina 
todo êste plano : 

Os estrangeiros tomaram os melho- 
res mercados da electricidade de Portu- 
gal: Lisboa pelas Companhias Reunidas 
Gás e Electricidade e pela Carris; e o 
Noroeste pela Electra del Lima. 

Podia-se ter negado as concessões; 
e não se ter feito então os contractos 

respectivos. 
— Pelo contrário, dentro da lei, deram- 

“Se as concessões, e assinaram-se os 
contractos, f 

Eu entendo que os contractos das 
concessões dadas devem ser cumpridos, 
sem sofismas nem peias descabidas. Mas 
também entenido sem pexa de xenofobia, 

que, terminadas as instalações e satú- 

radas as centrais e as linhas concedidas 
e as que se possa e deva conceder 

ainda, se deve fazer o resto da electri- - 
ficação pelos portugueses, com capital 
português, para os portugueses, E que 
pelas novas instalações portuguesas se 

deve normalizar as tarifas da electrici- 
dade em todo o país. 

Por isso, BITETOS, de Portugal, 
deve ligar-se. oportunamente à Rêde 
Electrica Portuguesa, antes da saturação 

das centrais existentes de valia regional 

e das suas ampliações racionais, em. 

combinação de labor; como dominadora 

no foad dispaching, pondo logo em re- 
potiso às máquinas termo-eléctricas de 
serviço normal, de complefnento e de 

socorro, de agora. e do período transi- 

tório da expansão da Rêde Eléctrica. . 
Não refiro pormenores de acção po- 

lítica: só vos digo que todo o Algarve, 

por enquanto «TERRA DE NINGUEM» 
na electricidade, tôda a vastidão do Alen- 
tejo, todo o Ribatejo, têda a Beira dalém 
das Serras, quási todo o Trás-os-Mon- 
tes — emfim tôda a nossa terra de verão 
árido — bem poderá ser a terra da «Hl-' 
DRO-ELÉCTRICA DE PORTUGAL», 

se houver quem oriente, desde já, nêste 
sentido. : 

— É provável outro arranjo futuro das. 
regiões de serventia; reduções e amplia- 

É ' 

ELECTRIFICAÇÃO DO PAÍS. 
E SUA INFLUÊNCIA NO COMÉRCIO DA CIDADE DO PORTO 

Pelo Engenheiro EZEQUIEL DE CAMPOS 

ções nas áreas, em ajustamento às capa- 
cidades .de emissão das emp:esãás; 
incorporações regulares na «HIÍDRO- 
ERBOTRICAD A so 

 RERO LiReraa ef 

Eu não sei porque não se faz a 
electrificação de Portugal. : 

Para se, fazer a electrificação de 
— Portugal não há nenhuma dificuldade 
técnica nas linhas, nas sub-estações e 
nos postos de transformação, depois da 
linha de transporte Lindoso-Porto-Coim- 
bra, das centenas de quilómetros de 
linhas de abastecimento, e das centenas 
de postos de transformação em serviço, 
nem tampouco ha dificuldade em BITE- 
TOS, depois de feita DNIEPROSTROY; 
em rio mais caudaloso que o Douro, 
exactamente da mesma queda que Bite- 
tos, mas em que cada máquina vale quási 

trés de BITETOS. : 
Senhores : 

Eu moro numa casa muito antiga, 
cheia de tradições e de fantasmas. Na 
minha sala de trabalho, assente sôbre. 
paredes de dez séculos que viram o 
conde D. Henrique, noivou o e 

; «brando» 
«Remisso, e sem cuidado algum, 

Fernando» ; : 
com a Fiôr da Altura, 

«Uma suave e angélica excelência.» 
E lá repousou Nunalvares, 

Nas noites suturnas de inverno, como: 
a de ontem, os espectros desfilam silen- | 
ciosos; mas eu sinto-ihes a amargura no 
gesto e no sembrante:— « Que é difícil. 
marcar e fazer as linhas eléctricas na 

terra já de tantos séculos tomada; Eu 
fui de Guimarães à Terra Santa sem. 
macadam, nem combóio, nem máquina 
voante», parece dizer-me o Conde D. 
Henrique. — « Cavalguei como um raio | 
até Ourique; à moirama conquistei a terra 
que ainda não sabeis aproveitar e tor- 
nar em paraizo», parece dizer-me o forte. 
Afonso Henriques. E D. Nuno Alvares, 

sombrio estático na miragem antiga, 
surge do poial da janela, e parece que. 
vai repetindo «com palavras duras os ver-', 
sos de Camões, ainda «a mão na espada: 
«Como da gente ilustre Portuguesa | 

e. te 

Hade 'sahir quem negue ter defesa, 
Quem negue a fé, O amor, o esforço e arte — 
De Português, e por nenhum respeito 
O próprio reino queira ver sujeito ? » 

Atai as mãos a vosso vão receio, 
ue eu só resistirei ao jugo alheio, 
u só com meus vassalos e com esta 

(e dizendo i.to arranca meia espada) 
Defenderei da força dura, infesta 
A- terra nunca de outrem subjugada:> 

CE. vice Soa AA ON 
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" «&— Senhor, Santo Condestabre, lhe 
rogo do meu sítio: 
Guardei' a espada, A relha do arado volte 
as leivas da terra que nos legaste. Falta- 

nos a água para a tornar fecunda de mes- 

ses, de fructos e de rosas: e as matas 

para enriquecer e embelezar-lhe os mon- 

' tes escalvados,— Eu só, também com 
meia dúzia de amigos esforçados (oh ala 
dos namorados!) e umas centenas de des- 
cendentes dos teus soldados bisonhos de 
Aljubarrota, seria capaz de pôr a reluzir 

as linhas de encanto que haviam de tor- 

nar como mãe amoráve1, de madrasta que 

é, dã nossa gente; e de domar os rios 
que estacaram duvidosos, quando ou- 
viste que 

«Deu sinal a trombeta Castelhana 
Horrendo, fero. ingente e temeroso! ... 

“ Debalde brado aos homens e aos 

céus : Debalde . . .» 
Decerto, tambem não há nenhuma di- 

ficuldade financeira, 

Pelas contas públicas, há um mês 

apresentadas, houve nos últimos quatro 
anos um saldo de gerência de 580.000 
contos, saldo que dava de sobra para 

três anos de realização dum plano de 
obras de valorização da dente e do ter- 

-ritório, por. exemplo == obras de reda 
28.000 contos, arborização 8,000 contos, 
povoamento rural 9,000 contos, electrifi- 

cação 256.000 contos, portos 150.000 
contos, caminhos de ferro 60.000 con- 

"tos == soma 511 000 contos, como deli- 

neêi em. agosto do ano passado, no 

opúsculo «PARA A RESSURREIÇÃO 
DO LAZARO>, a pag. 152 e 155. — Ex- 
cluimos as estradas em que se trabalhou 

muito, 

A electrificação valerá pouco na cor- 
recção da vida portuguesa, se não vier 

acompanhada de um conjunto de traba. 
lhos para a normalização do ambiente 

natural e o equilíbrio das profissões: 

especialmente. a rega dos campos, a 
abertura de valas e de canais de nave- 
gação, o enxugo de pântanos, a arbofi- 
zação, o povoamento rural, o saneamento 

citadino (águas, esgotos, ruas, casas, par- 

ques, jardins; ambiente fabril, etc.). . . 

Ora um primeiro conjunto essencial 

dêstes trabalhos, a realizar em cinco ou 
seis. anos, poderia ser avaliado agora, 

com o ágio 1,45, em dois lecoda de 

contos. 

É a actualização do quási milhão e 
meio de contos, que avaliara no opús- 

culo citado, para o primeiro plano de de 

“obras em Portugal. 
— Atendamos aos números dêste ipgom 

que representa a evolução da ceita 

Ordinária do Orçamento Geral do Estado 

— nos últimos sete anos: 
A sôma das Receitas Ordinárias pre- 

— vistas nos Orçamentos dos seis anos 

1927-1923 a 1952-1955, inclusívê,foi' de 

10.772.859 contos; a soma dos acrés- 

cimos dêstes Orçamentos, nas Receitás 

” 4,098.9071 contos. 
Ordinárias, em relação a 1926-1927, é de 

Por isso nos Seis anos: 
1927-1928 a 1952-1935 a previsão orça- 
mental, que foi e será realizada, corres- 

pondeu a um pouco mais de nove anos 
e meio 1926-1927; e o aumento das Re- 
cei'as Ordinárias foi superior a três ve- 
zges e meia a Receita Ordinária total de 

1926-1927, 
Em suma: os quatro milhões de contos 

da inflação orçamental da Receita Ordi- 

nária àquem de 1926-1927 dariam para 

pagar em dobrado as obras que avaliei 

em «PARA A RESSURREIÇÃO DO 
LAZARO>» no plano de cinco anos: rega 
90.000 contos; arborizacão 30.CO09 contos; 
povoamento “rural 30.0CO contos; elec:* 
trificação e fomento" agrícola 800.000 
contos ; estradas 450.0 00 contos; portos 

450.000 contos; caminhos de férro 

150:000 contos— soma: 2 milhões de 
contos. — E podia-se depois continuar a 

fazer um paraizo em Portugal, se tam- 

bém houvesse virtude, como queria 

Aristóteles na «POLÍTICA». 

* * * 

A nossa apatia na électrificação e nas 

obras de rega contrasta com a iniciativa 

'da Espanha, pelas empresas e pela in- 

tervenção do Estado: a Hidroelectrica 

Iberica completou as, obras do Cinca e 

do Cinqueta, na maior utilização da 

Espanha, em Lafortunada, para servir 

Bilbao;: a. Electra de Viesgo acaba a 

central de Navia, para completar o abas- 

tecimento asturiano; A Hidroelectrica 

Espaíiola está a acabar a central grande 

de Millares, no Jucar, para Madrid e 

para a região valenciana; Ricobayo, 

com reservatório de mais de mil milhões 

de metros cúbicos de água, vai adean- 

tada, e a linha de transporte de electri- 

cidade a caminho de Bilbao; Alberche, 

na bacia do Tejo está com as máquinas 

em andamento... 

O orçamento nabaaho! de obras hi- 

dráulicas, para 1953 comeca com a cifra 

de 154 milhões de pesetas (actualmente 

415.800 contos, com a peseta a 2870) 

para obras de rega : Tejo dez milhões de 

pesetas. (27.000 contos); Sul de Espanha 

três milhões de pesetas (8. 100 contos); 

Jucar oito milhões de pesetás (21.600 

contos) ; Guadiana vinte milhões de pe- 

setas (54.000 contos) ; Minho meio milhão 

de pesetas ; — total destas cinco divisões: 

quarenta e.um e meio milhões de pese- 

tas — 102.050 contos ; Juntas de reserva- 

tórios nove e meio milhões de pesetas 5 

defesa e correcção de rios dezassete 

milhões e um terço de pesetas (47,000 

contos) ; aplicações agronómicas e flo- 

restais quatro milhões e cem mil pesetas; 

obras complementares de rega vinte e 

cinco milhões de pesetas; campanha. 

anti- palúdica duzentas mil pesetas... 

Depreende-se que, dentro de quairo 

anos, ou. pouco. mais, a Espanha terá 

feito correcções importantes no regimen.. 

nem para Lisboa até mais não querer... 

* gião vinícola duriense, que fará uma ver: 

"no Porto e todo o arranjo fluvial Pp Da! 

do Douro, do Tejo e do Guadiana, para 
que . fiquem modificados os:actuais va-. 
lôres dêstes rios em Portugal. Não fal- | 
tará água .para a electricidade e a rega; 

Portugal colherá gratuitamente a pos-. 

sibilidade da usar as correcções espa- 4 
nholas dos gurandes rios que vêm ao 
nosso mar : o Tejo e o Guadiana ficarão, 
como o Douro, valorizados a ponto de 

vencerem o Zézere; a água dêste não | 
será necessária para acudir ao Tejo na : 
sêde de Lisboa, depois de completa a 
vasão do canal do Alsiela, por água bo : 

filtração profunda. : 
An traça técnica do recente decreto 

das «Aguas de Lisboa» deverá sofrer 
grande reforma até no caso do empreddd 
pouco satisfatório, de águas superficiais: 

O COMERCIO DA CIDADE DO 
PORTO E A ELECTRIFICAÇÃO + 

O Comércio da cidade do Porto tem. 
tem muito a lucrar com a electrificação. 
do país, é 

Logo ao realizar-se a obra de Bite-. 
tos que dará serviços a cêrca de 2,000 
pessoas, a mobilização de muitos milha ã 

res de contos em salários, materiais € 

transportes, contribuírá para o aumento 

das transacções comerciais da Cidade. 
Tôda .a vida se concentrará no Douro. 

Depois ficará uma via navegável pof. 
barcos pesados, de algumas centenas de) 

toneladas, até à Régua, no centro da re. 

dadeira revolução na vida das terras a0 
longo desta quási metade do rio Douro. 
português. 

Imaginem êste rio como um lago; pof 

48 quilómetros, de Castelo.de Paiva até ) 
muito perto da Régua. A agricultura, 8) 

“indústria e o comércio das terras. marglº 

nantes terão um grande aumento pela 
nova acessibilidade. Ao Pôrto convef” 

dirá a máxima parte da riqueza duriensês | 

“que há-de crescer muito, * 3 : 

Se atendermos agora à acção reflex? 

da prosperidade que ha-de surgir pelo 
Centro e pelo Sul do país pela valoriza” 

ção do solo pela rega e pelo povoamerlti | 

to, bem poderemos esperar mercado” 

muito maiores para o Pôrto. 

Note-se, porém, que nada surge pof 

milagre; será preciso fazer-se na Vel 
dade a electrificação de fomento; * 

coordenar a central hidro-eléctrica 6 

Bitetos com a navegabilidade do Do ; 

desde a barra até à Régua. À soluçã 

. dêste problema da navegabilidade. 

Douro terá para nós um valor semelharn! 

ao que deu a Sevilha a navegação $ 

Guadalquivir : será o primeiro passo pê 

melhor estrada de comércio para a M 

seta, 3 

Em primeira fase, o Acesso do por! 

pela fóz do Douro, a construção de C cê 

cessar a idade média fluvial que tef ú 

=



duma Cidade em vez do conjuncto de 
aldeias do Porto, 

ito de cidade» na gente do Porto, 

A OBRA DE BITETOS 

— Está al) um modêlo da obra de Biie:os 
Na escala de um para mil. 

* — Esforço-me por não ter nenhuma idea 
— Preconcebida ou, parcial; eunão estou 

e Obtecado nem pela valia da electrifica- 

— São na vida portuguesa, nem por Bitetos. 
Esta central veio muito lentamente no 

2, 

à. minação sucessiva, dentro das condi- 

FÕES  económico:-políticas reais, dos va- 
ores. Possíveis. 

E. falhado as termo-eléctricas 
omo solução industrial para os Serviços 

Municipais Gás e Eléctricidade, a Câ- 

lara do Porto, em face da Lei dos 
Ee o tamentos: Hidráulicos de outubro 

— 8 19296 cujo cumprimento, assegurava 
— PP exito duma central hidro-elétrica re- 

'SlOnal, pediu a concessão de Bitetos em 
— "rereito de 1928, solicitando a partici- 

. ração do Govêrno, visto que o consumo 
— total de electricidade do Município do 
: * otto não bastava por si para o exito 

— financeiro do empreendimento, e de to- 
x das as maneiras o Estado ter de intervir 

fo "Não comento nenhuma indiscripção 
- Apresentando em traços sintéticos, dos 

FYelatórios publicados, o desenvolvimento 
a Serviços Municipais Gás e Electri- 

“dade do Porto desde que o Município 
tomon conta da gerência destas indús- 

x 

fias, em 17 de maio de 1918. 
— Começou-se por perder dinheiro. Per- 

Fase mais de três contos dêsse têmpo 

o dia quando assumi a direcção dêles 

— março de 1922: havia já mais de 2,50) 

& e arruinados, devia-se a todos os 
—?hcos e não havia quem emprestasse 

o dinheiro. Alguns meses de estudo 
SA OStraram-me a única solução a seguir. 

de 8 lucros vieram logo: somaram 
: “ 5 contos no fim de junho passado. 

"Om eles e um pequeno empréstimo 
“emos tudo o que se fez, subindo o ca- 

do 1,º estabelecimento de 420 con- 

“CS 

+. de | junho passado, havendo mais 2,000 

ÃO ontos em armazem e oficinas. 
S o $ consumidores de electricidade 

des tiram de 6,700 em, 192! para 30.0.0 
“do a; Suúbira a emissão quanto possivel, 

— a1 Tândo; os motores foram para 3.500. 

& tanrg0u7se muito a área servida na Ci- 

. e iluminou- -se quanto se poude, ten- 

à. Se. gasto por ano, à custa só dos Ser- 
sos, uns 2.200 contos na manutenção: 

a todo, desde 1918, a grande soma, 

cus, Atualizada, de 16,950 contos no 
xotíeio. da iluminação pública, além de 

". de 20, "000 contos. Foram lucros, Se 

meu espírito como predominante pela. 

Pelo Orçamento na electrificação do país. 

é É no fim de 1921 para 23.000 contos no 

« Contos de instalação respectiva.—- 

os somassemos aos 14,565, 

35.000 contos de lucros. e. 

O comprimento dos cabos subterrã- 
neos nas ruas da cidade do Pôrto, afóra 
as derivações, é hoje maior que a dis- 
tância de 3353 quilómetros do Pôrto a 
Lisboa. Tem mais 38 quilómetros de li- 
nhas aéreas em material definitivo, De 
doze postos de transformação de uso 

público passou a 45. ; : 
Mas a riqueza devéras notável dos 

Serviços Municípais Gás e Electricidade 
não poderia, dentro do tempo das reali- 
zações necessárias, bastar para assegu- 

teriamos 

rar a viabilidadé de Bitetos. Também o. 

problema, pelos mais elementares rudi- 
mentos de economia política, não se po- 

dia restríngir à serventia do Município 
do Porto, nem da cidade do Pôrto, nem. 
do districto do Porto, nem das antigas. 
provincias do: Minho e do Douro. É 
um problema além de regional, nacional : 

de um vasto enquadramento económico, 
de um certo método político, de solução 

específica como todos os problemas na-. 

cionais... como é para Barcelona, para 

Valência, para Madrid, para Paris, para. 

Berlim... para todo o centro urbano de 

grande valia regional. — Era preciso es- 

perar pela sua oportunidade no quadro 

económico; e pela valorização hidro- 

“eléctrica do Douro português pelas 

obras de regularização de caudal no. 

Douro espanhol. 
Em 1929 começaram as obras de Ri- 

cobayo ; estarão terminadas em Maio do 

ano próximo : está assegurada a valia de 

Bitetos. 
Apesar da crise, o mercado português 

da electricidade cresce. Apesar do forte 
individualismo, a interconexão Lindoso- 
-Varosa-Massarelos fez-se, Apesar de 
todos os vadares, a linha de transporte 

de electricidade atingiu Coimbra e pre; 
tende seguir pela orla atlântica até Al- 

cobaça; e as linhas de abastecimento 
crescem às dezenas e dezenas de quiló- 
metros por ano. — Tudo está preparado 

para a intervenção do Orçamentonna elec- 
trificação do país, começando-se pelas 

passando-se logo para a central de Bite- 

tos. Não falta electricidade disponível, 

às ordens; 

nheiro. . 
Tenho préêgado debalde no deserto do 

neu país a extensão metódica das linhas 
de electricidade, como trabalho prêvios 

essencial da viabilidade da primeira cen- 
tral concentrada, reguladora da eleéctri- 

cidade. Dinheiro e tempo perdido. - Fi- 

quei sempre indiferente à indiferença, 
Entendi que devia dizer também à 

Asgsociação Comercial do Pôrto, como 
já fiz perante a Industrial Portuense, o 

que penso dêste problema. — Apenas por 

descargo de consciência, 

Houve tempo em que, EE PRINT, 

desejei fazer à obra de Bitetos, Eu ve- 
nho. atento ao rio Douro desde 1912 (já 

» périas, de fadigas, de sonhos.. 
linhas de fomento em grande escala, e 

não se acredita qife falte di- — 

. lá vão vinte anos); em 1914 gizei nº «A 
CONSERVAÇÃO DA RIQUEZA. NA- 
CIONAL» um plano muito geral de apro- 
veitamento do Douro; em 1918 mandou- 
-me Xavier Esteves, ministro, estudar o. 
Douro : por lá andei quatro anos à tor-. 

reira do verão e ao frio cortante do in-. 

verno, a vêr se não errava mais de um. 

milímetro por quilómetro no nivelamento 

desde a cidade do Porto até à fronteira 
em Barca de Alva, e a desenhar uma 

"grande maratona de lápis em 80 metros 
de fita do Douro em rolus de papel; No 
começo de 1923 delineei o ante-projecto 
de Bitetos, porque me parecia que — ao. 
cabo de tão longas comparações — que - 
havia de ser Bitetos a central primária 

do Noroeste. Em 7 de Abril dêsse ano o 
grande pioneiro da electricação da Es-. 

panha, engenheiro D. Juan Urrutia, ao | 
vêr o ante-projecto na minha sala de tra-. 
balho; disse-me :«<«é um sonho; mas bem 

“poderá ser uma realidade e depois. de uma 
"dúzia de anos.» E 

São passados quási dez anos :-a a difi- 
culdade técnica completameute insupe-: 

rável. então, hoje não existe : a obra de 
'Bitetos é uma banalidade de engenharia. 

.. À dificuldade financeira pela falta-de en- 
quadramento na electrificação, amanhã 

não . existirá, porque, se fôr realizada 

com método a solução transitória da 
electrificação, o exito financeito estará 

assegurado, e será necessário começar- 
-se em breve a obra de Bitetos.. A 

Houve tempo em que, naturalmente; 
desejei fazer a obra de Bitetos : e para 

.isso fui estudar nas obras grandes em. 

construção na Alemanha, na DON e nã 
Espanha. : : 

— Muito — sonhei por esse POR 

Quando comecei a sentir bem a grandeza. 
de alma da gente de Schworstadt, de. 

Dnieper e de Ricobayo, em contraste 

com a nossa, ão de vez aquela aspi- 

fação...: ; : 
Mas não perdi o desejo ". que se. 

façá Bitetos. , : 

Vão passados vinte anos ão intem- 

« de in- 
gratidões : quási três vezes danto tempo * 

como de Jacob a servir Labão pai de 
Raquel . 

Curta vida me resia já. Permaneço 

no meu posto, fiel sempre. ao zumbido 
das palavras de D, Juan Urrutia que tão 

bem se casam com a exortação de Edi- 

“son: «Be courageous . « have faith . 
do forward: Sê corajoso . , tem fé, 

anda para a frente ! / 
E se morrer antes de feita a primeira 

. obra no Douro, dêem às minhas cinzas o 

destino das de plômês Fieh nos alicerces. 

da A noÁlaie: nas num EI 
nho «da galeria de fundo do açude, que 

eu quero senir depois da morte o ruir 

tumultuoso das águas dó Douro, domado, 
por" cima de mim, enquanto a electrici- 

dade vai fazer bem. E Portugal. é



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Dadas tva fidraaioio DCD A Quid TAROT DIVINA ret 
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Os desportos 
E Nero 

É erra 
É Estrêla É 
Não passam | 

e ilusões 
Por PLINIO BANHOS 

AO muito louvaveis os serviços prestados por algu- 

mas Comissões de Iniciativa de Turismo ao nosso 

país, todavia é bastante lastimavel que algumas 

cégas de patriotismo e bairrismo, saiam fora das 

suas praxes turísticas, prejudicando assim o viajante que apa- 

rece sempre iludido e ludibriadu na sua boa fé: supõe-se 

uma coisa e outra coisa.se dá .. . 

Eu sou muito patriota e como tal procuro conhecer 

aquilo que é nosso, mas, reservo-me sempre o direito de 

apreciar as nossas coisas tal qual são, e nunca ludibriando 

o8$ nossos portugueses que se dispõem à veranear, aprovei- 

tando as facilidades de transporte que fazem às Companhias 

de Caminhos de' Ferro, e que, finalmente são mal Sucedidos 

no que diz respeito ao progresso locál em que sempre tem 

grande interferência as Comissões de Iniciativa de Turismo. 

Ora, eu não conhecia a Guarda e, francamente, nunca 

demonstrei nisso grande empenho atemorisado com o tempo 

interminavel que o combóio leva para transpor o percurso 

de 308 quilómetros, 10 horas e 40 minutos. 

Os: reclamos eram grandes, as notícias nos periódicos 

choviam, a Comissão de Iniciativa de Turismo da Guarda 

alargava a sua tenaz propaganda e, então resolvi-me a dar 

um passeio, acompanhado de três camaradas. 

A partida fez-se e no domingo de manhã conseguimos 

atingir a méta. 
Na estação uma camioneta fazia o transporte para a 

cidade, que, pela estrada atinge uns 2 para três quilometros, 

e dois terços dos passageiros resolveram ir a pé para não 

perderem um tempo precioso, esperando o mesmo transpor- 

te para: os fazer conduzir á cidade, 
“" Dia chuvoso e tempestivo. 

Fômos a pé até á cidade da Guarda. 

A Guarda, diz-se é originaria da Laucia Oppidariá dos 

Romanos, reedificada no século XII por D. Sancho, que a 

o A TA gp o 4 REITOR 

SERRA DA ESTRÉÊLA - 

; 

Rochedos denominados. Frade e Freira É 

repóvooti com tima colonia de flamengos. E' a terra de maiof 

altitude da. peninsula, (1093 acima do nivel do mar) e esta“ 

ção de tratamento da tuberculose e da anemia. Como cidade, 

sem monumentos, de grandes frios e abundantes, chamamº 

lhe a farta, feia e fria. : 
Nalguns pontos ainda existiam enormes blócos de nevês 

que alguns artistas de mãos aperfeiçoadas modelaram er Â 

figuras várias. 

Chegamos á tradicional Praça do Municipio, onde, á di” 
reita, deparámos com a séde da Comissão de 1, T. : 

Procuramos logo um hotel, por sinal, dizem, ser o me" 

lhor da cidade. — «Que não tinha logares na sua séde, más 

numa sucursal na Praça do Municipio», 

Para lá fômos, de mau grado nosso, e instalados fica" 

mos numa espécie de camarata que continha doze camas: 
um lavatório, cuja bacia estava há muito entupida e o lixO 
pelas gavetas das 2 mesas de cabeceira para tanta cam Ar 

abundava. Ç 
As primeiras abluções fizeram-se a muito custo e & 

adua quente era necessário ir buscá-la á séde do Hotel, 8 

uns 400 ou 500 metros ! 7 

Em direcção á séde do, Turismo nos dirigimos pat? 

obtermos informações acêrca da ida até á Serra da Estrêlê: 
Encontrámos ali o presidente da respectiva Comissão q e 

nos informou que já não podiamos ir até á Serra... PrY 

meiro, porque os automóveis, em virtude da abundancia dé 

neve, encontravam os caminhos intransitaveis, pois aque! 
havia atingido uma espessura muito respeitavel; séegundt 

porque um fracfor que faz serviço por conta da Comissão à 

Iniciativa só partiria no dia seguinte, atendendo à que *Sº 
de manhã havia feito uma cárreira sem resultado, e: 

Solicitou-se à marcação de lugares para no, dia seguint 

marcharmos no fractór que, segundo parece, estava prep f 

rado para puxar uma caranguejola de madeira feita em 2 HO
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ras, comportando 13 passageiros. Para nos informármos, na 

“Possibilidade de fazer a terrível viagem que, à vista senos 

: aiigurava, fômos, quatro ou cinco vezes, procurar .o presi- 

"dente da Comissão de Turismo, que já noite nos disse ter, 

: Ainicamente, dois lugares na tal caranguejola, repetimos 

impulssionada pelo. tractor, 0 qual ás 9 horas da manhã 

— Partiria como qualquer caravana ao Deus dará... 

"= -Na manhã seguinte comparecemos, à hora marcada, e 

Passando as. 9, foi-nos dito que só ás 10 marchariamos. 

"= Passaram-se as 10 e vieram mesmo as 10 e meia, horaa 

Que resolvemos fazer o trajecto a pé, pois, voltar. para 

Lisboa sem ir à Serra (!) não estava certo e queriamos 
“Completar o nosso sacrifício com à última vontade, tanto 

os parecia ser o último dia de vida. 
" Num «carrito» fômos até 3 quilómetros antes do Sanatório, 

o se está construindo a prestações, para os Ferroviários 

tberculosos, grandioso monumento que não fica à retaguarda 

melhor do mundo — que é o Sanatório da Suissa. O gêlo 

Mpediu o carro de seguir caminho, Dali para cima fômos a 
—*pé», Tinhamos que andar, pelo menos, dez quilómetros para 

— atingir o ponto que nos estava destinado : Penhas da Saude. 

— *& para não perdermos tempo tomámos a resolução de ir por 

Qtiitos não nos lembrando do velho díctado de quem se mete 
atalhos, mete-se em trabalhos. 

W Atingido o Sánatório vimos ali passar o carro do conhe- 

cido desportista Pinto Basto, que, apesar de ter corrente nas 

: fodas, resvalava, com certo perigo para os pdssageiros. É es-. 

Perâmos para vêr passar o traçtor! 
— Meio dia e depois meio dia e meia hora e o tractor Isa 

Direcao S 

à grimos através de lardos passos de neve, que bloquea- 

à Mmadestosa Serra, e ás 4 horas e meia conseguimos atin- 

o ponto desejado. Entramos no restaurant(?) e tivemos que 

' as botas, absolutamente encharcadas; as meias grossas 

“aAmbem foram tiradas, e depois de violentamente espremidas 
Postas a secar, junto do fogão, bem como os calções, e em- 
peão: numa manta fômos ao almoço, que-se não fez espe- 

Dos Encontramos ali dois companheiros, cujos nomes não 

sivel olvidar : Dória e Kruss, que foram gentilissimos. para 
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ESTRELA = EE ANRRADOA Fiorésta (Nevão). 

com o nosso grupo, que teve o arrojo de ir até ás Penhas da 

Saúde num dia tempestivo como o que escolhemos. 

Depois do almôço ainda fômos vêr três ou quatro «turis- 

tes» que de skis andavam próximo do restaurant num concur- 

so de trambulhões. 

A noite não se fez esperar, e como o frio apertava fômos 

para a sala de jantar onde foi arvorado um palco para repre- 

sentação de 2 actos de varie lades em que colaboraram todos 

os presentes e um novo grupo, que, á noite apareceu mais 

morto do que vivo e cheinho de fome. 

Os «turistes» do tractor não foram vistos e certamente fic 

caram longe, sem poderem ao menos ating'r metade do caini- 

nho, isto depois de pagarem á Comissão de Iniciativa 25$00 

por cada passageiro — o que não está certo, 

Vamos adiante : 

O espectaculo decorreu na “melhor ordem, acabando o pri- 

meiro acto com uma conferência internacional do belo cama- 

rada Kruss, que anulou o decreto da lei sêca, obrigando todos 

ao aquecimento por meio de bebidas brancas que até nos fi- 

zeram amarelos — na manhã seguinte. : 

Assim passámos uma noite, depois de uma tarde de mer 

rio, encontrando como recompensa uma bôa cama no restau-. 

rante que cobra 35809 pela diária, excetuando o café da manhã. 

No dia seguinte — manhã linda de sol — fizemos um bo- 

cado de ginastica com skis da qual resultaram ótimas fotogra- 

fias e um filme regular. 

Devemos dizer, em abono da verdade, que aquilo não é 

nada. 
E que pena nos causa lembrar-nos, que da Serra da Es-. 

trêla alguma coisa se podia fazer, quando acontece no cinema 

vêr algum documentario do que lá fóra se faz em «Desportos 

de Inverno». 

E dizemos que nos faz pêna, pois que, SS Uhidos pelo enor- 

me reclame dos periódicos e das Comissões de Iniciativa, fô- 

mos verdadeiramente Á SERRA porque apanhámos uma desi- 

Ilusão na Serra da Estrêla, linda de verdade como espectaculo, 

mas não preparada para os tão reclamados desportos de! in-=-- 

verno. 
Assim não nos seduz fazer uma viagem demorada, pois, 

quando chegamos ao «eter- 

minus», nada nos acolhe. 
Nem campos: prepara- 

dos para patinar nem cam- 

pos para alpinismo. 

Em conclusão: não. 
póde ainda, sêr consideta-. 

do paraiso dos sports de 

inverno. AE TE Lo 

Existe ali uma casa. 

que lhe chamam delegação 
do Ski Clib, cujo dele-: 

dado longe de fazer atraír.. 

ali os «turistes», foge de- 
les, passando parte do tem- 

po a untar a cara com Vá"; 

selinas esterelisada por. 
causa «do cieiru. ... E não: 

sábemos se põe: pós de 
Keatíng nos bolsos para. 

afugentar os lobos! Este 
— perípoda enterra na cabeça, 

dele é claro, um bonetsis- . 
tema russomania e -de ca-; 
chimbo nos queixos procura.: 

fumegar. atravez, os. Alpes 
das faldas invencíveis da 

Serra. da Estrêla !: 
Ora, .bólas..o. : rasas 

“neve! o ão



a: Sen deh RODES STENOES a ot ARS star ão E SANA aieo Ba dao o MR ra De Ar Susan do aaa io aa ado? as cias ES aa o o A RA RODO Ano o o E o Gia Ara o ppa E a com Co La Saad e o a NS mo A DR SA: 

26 — -. GAZETA DÓS CAMINHOS DE FERRO 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro j 

WWW ESTIN GHO U SS E 
Ta ado Bda DN E NAS 1 Aa ATENA ANS, Veda Acadoa Ra | 

SÉVRAN (8. « O) FRANÇA | 

R. 6. DUM & 6. 
DE NEW YORK 

- Agencia Intermacional . 
lh Informações comerciais. 

FUNDADA EM [841 

ESCRITÓRIO EM LISBOA — = | 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

fá, ia dos Fanqueiros | 
SUCURSAL NO PORTO 

ferida dos Nidos, 64 À 
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CIMENTO LIZ 
FIBRO - CIMENTO CIMENTO BRANCO. 

8 Z pc prata vino Vert dba Sena o. 

: TE LEFONES: 21151-2 1152 nen : eh . RUA AUREA, 87- 2 LISBOA 

SEO 
SRA Sitio SEARA 

Ri dean ORA a naa se ff IA AAA OST ATART ITATIAIA 
ESSE AA EAAIITEIR 



CADA Lar aeneir à 

Ladrões... Ladrões... 

— || Depressa, 

TER TELEFONE EM CASA Ss | 

é estar TRANQUILO, sorrir ante a ameaça dos ladrões... 

po. E ter êste GUARDA DE SEGURANÇA em casa, 

Eee / custa apenas 50 Escudos por mês « sn“ 

— migo SE NA CEA Ar oe 

. Companhia dos Telefones e 



| TEK-CITI?o LIECITRSS 

Tomás da Cruz & Fios, BIC 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazens de madeiras e Fabricas Macanicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 

DO BOTÃO, CAXARIAS. E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DIOSGA AIRE TADOA NT ARA 

LD SCB OA 
Séde para ondé deve ser dirigida toda a correspondencia: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 
Telegramas: TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 

olielinica da Rua do Ouro 
Entrada : Rua do Carmo, 98, 2.º Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

: ÁS 5 HORAS / 
Dr. Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 

AS 5 HORAS 

Dr. Miguel de Magalhães — Rins e vias urinarias 
ÁS 10 HORAS 

Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sifilis 

ÁS 6 HORAS 
Dr. R. Loff— Doenças nervosas, electroterapia 

; ÁS 3 HORAS 
Dr. Mario de Mattos Doenças dos olhos . 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos 

ÁS 4 HORAS 
Dr. Filipe Manso — Doenças das creanças 

ÁS 12 HORAS 

. Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 

ÁS 2 HORAS : 
. Francisco Calheiros — Garganta, nariz e ouvidos 

ÁS 31/, HORAS 
. Armando Lima — Bôca e dentes, protese 

ÁS 12 HORAS 
. Aleu Saidanha — Raio x 

: AS 4 HORAS. 

ANÁLISES CLINICAS 

TINTURARIA Cambonroas 
11, L. da Annunciada, 12--179-A, Rua de S. Bento, 175-B 

. Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 

Tivalizando com as dos fabricantes 
inglezes, allemães, e outros 

Tinge seda, 1ã linho e aidodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito desmanchado- Encarrega-se de reexpedição pelo ca 
minho de ferro ou qualquer qutra via — Limpa pelo processo 
parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã limpos, por este pro- 

cesso não estão sujeitos a serem atacados peia traça, 

Royal Mail Steam «Packet Company 
Nos preços das pas 
sagens inclue-se vj- 

nho de pasto, comi- 
da á portuguesa, ca- 
ma, roupa, propinas À 

; Creados e outras des. 
À pezas -- Para carga e 

ficas acomodações passagens trata-se 
para passageiros — com 

Agentes em Lisboa JAMES RA WES & C.º 

RUA DO CORPO SANTO, 47, 1.º. 

BAN PORTO: a 

TAIT & C. 
RUA DOS INGLESES, 28, 1.º 

Continuam regular- 
mente Hs Carreiras 
para: Madeira, S. Vi- 
cente, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideu e 
Buenos Aires — Os 
vapores teem madni- & 

Manilhas em cimento 
| AS MEBENORES:, e CO 

PP RECVOUOSOD AR ATISSIMAO'S 

Sociedade Portuguesa GAV AN F 

Rua Pascoal de Melo, 87 =: LISBOA = Telef. N. 4667 | 
«=: FÁBRICA: DA. POVOA DE SANTA IRIA... =” 

ae— O 

CASA QUINTÃO 
Depositaria dos, afamados tapetes de . 

Beiriz, passadeiras em todos os gene- 
= Fros e falanças artisticas — e—m— — 

BO-“RIA IVENS:-Ss 

LISBOA — PORTUGAL 
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